
R e v i s t a B n o a o 
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

Fundada en 1894 
FRANQUEO 

CONCERTADO 

A ñ o X V I I I 

LOCOMOTORAfc A VAPOR DE VIA ANCHA Y ESTRE HA 

VAGONES DE FERROCARRILES NORMALES, SECUNDARIOS E INDUSTRIALES 

VAGONETAS PARA MINAS Y OBRAS, CAMBIOS DE V I A Y PLACAS GIRATORIAS 

RAILES, VIAS FIJAS Y PORTATILES SISTEMA K O P P E L 

EXCAVADORAS A VAPOR Y ELECTRICAS 

PLANOS INCLINADOS, EODAMENES, CAJAS DE ENGRASE, BANDAJES Y ACCESORIOS 

P r o c e d e n t e s d e l a S o c i e d a d A n ó n i m a 

Orensiein y JCoppel-
jfirihur )(oppel, de T}er¡in 

CAPITAL: 60.000.000 DE FRANCOS 
12 Fábricas en: Alemania, Bélgica, Austria-Hungría, Rusia y Estados Unidos 

D i p i g i p s e á O r e n s t e i n y í ^ o p p e l M ñ P t h a p í ^ o p p e l , S. R . , C a l l e a p b i e t o n ú m . 1 . — B i l b a o 

F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anunoio página I I I ) 

R I A N D E C R R A L 

T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas.—Puentes 

y armaduras para cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales 

Compañías de ferrocarriles que tienen n sus lineas materiales construidos por esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y , 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bilbaínas>.— - - .^^mmi^s^^mZ^M^^l^j^^^^^^^^^ 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La- Robla á Valmaseda y Lu
chana.-Bilbao á Santander.-Castejón á Soria.- Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sebero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, BILBAO 



R E V I S T A B I L B A O 

Carlos ¿(oppe y Compañía 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones —Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts Nep tun con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

I ^ t a Ski o i a 1 ̂  & 2 m JCva I?<íox-cÍ 0 » X A t < s o l ^ © 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

" X \ ) e C í v c r p o o l & C o n d o t ) & &íúheu 
COIBISR^IOS D H H V H H I H S 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes ~6n ¿¿¡bao, Jflameda Jtíazarredo, 1, 2". 111 

é t 

F u n d i c i o n e s d e l o l i n a o 
i 

Pasajes (Guipúzcoa) 
i . 

= F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S = 

Columnas, Balcones y demás piezas de cons t rucc ión 
— r T A L L E R E S D E A J U S T A J E = = = = = = = 

T R A N S M I S I O N E S P R E N S A S , T R I T U R A D O R A S , HORNOS P A R A P A N A D E R Í A , M A L A C A T E S , E T C . E T C . 

Y T O D A C L A S E D E R E P A R A C I Ó N D E M A Q U I N A R I A 

GHiVNX)3eS A L M A C E N E S X)E M A 3 0 B R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

= C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . C - A v i l e s ^ 
PINO DEL NORTE—TEA DE A M E R I C A - T A B L A DE FRANCIA—GALICIA—MOLDURAS-ETC. 

S U C U R S A L EN B I L B A O 
PLAZA DE URIBITARTE Teléfono núm. 1.204 

Ste. Gib. des Giments Por land de Sesteo y G.a A n ó n i m a d e l H o r m i g ó n Armado 
Dirección y Administración: San Sebast ián, caite de San Bartolomé, núm. C , I.0 

Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motricó, Navia, 
Sevilla, Castro Urdiales, por las Compañías de F c. deM Z. A., Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 

ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS GRATIS 
350 obras ejecutadas^ en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cetnentao 

Brussel, Buenos Aires 1910, Roubaix, Turin, Dresden 1911: 8 Grands Prix 

Magdeburg—Buckau , A l e m a n i a 

Delegación general para España 
C a l l e V e l a z q ü e z . n.0 2 1 . — M A D R I D 

S e m i í i j a s y L o c o m ó v i l e s 

privilogiadas de v*por recalentado Con distribución de precisión del vapor 

construcción original W o l í 10 á 800 H . P. 

MÁQUINAS MOTRICES DE L A MAYOR 

PERFECCIÓN Y ECONOMIA 

Producción total más de 850.000 caballos 



SECCION DE ANUNCIOS REVISTA BILBAO 
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S O C I 
Domicilio social: PflKIS.—7, Rué de Berlín 

I V i ^ e v a l á m ^ a i r a ^ W K ^ T I N Ó H O U S B ^ f i l a m e n t o m e t á l i o o 

La 

Mtquinaria eléctrica en general,—Turbinas de vapor.— 
Condensadores de vapor.—Motores de gas.—Contadores.— 
Arcos.—Carbones, etc. y 

Agencias eu Bapcelona, Valencia, etc — Agencia en Bilbao: Sres. Ortiz y Abásolo, Ingenieros, Ibáñez de Bilbao, 8,ti, 

1 

1 

1 

í 
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m 
=z======^=== I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N : | 

Espartero, II.—BILBAO é 
• ñs 

Drogas y p ioduc tos q u í m i c o s para la f a rmac ia , la indus t r i a y las artas | 
€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€^ 

" S o c i e d a d d e A r t í c u l o s d e C o n s t r u c c i ó n " 
Hurtado de Ámézaga, 12.~Teléfono 824.—BILBAO 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E ^ f o S D E F Á B R I C A 
Axuleios—Baldosas—eocinas—Fregaderas—ehimeneas—Bañeras—Inodoros—Bidets—Lavabos- "Cral i ta" 

Placas para cubiertas medianiles y otras aplicaciones 
YESOS de nuestra fábrica «La Antigua» en Orduña. CAL HIDRAULICA Y CEMENTO PORTLAND. 

Pídanse catálogos, muestras, estudios y presupuestos 

CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Vides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propietario: K o f a e > l I ^ e ^ r x , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica.—RAFAEL LEÓN, Logroño 

(Pedir catálogo) 
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H i g h t o w n B r i e k & B l o e k W a e h í n e r y 

l i í a q u i t i a n a m o d e r n a para fabricar C a d r i l l o s , 

T e j a s , B a l d o s a s , T u b e r í a y demás m a t e t r u i e s 

de eor s t p u e e i ó n , tanto para hacerlos con B a t T O S 

i ó A r c i l f a s , como también con A r e n a s , © r a v i l l a s , 

f C a l e s y C e m e n t o s 

(Alguno; Productos hechos^ues t ras Máquinas) ,nstaIac¡ón de Fábr¡cas comP,etas' ÍnC,US0 HornOS' SeCader0S' et0-'et0-

J , F . V i l l a l t a ^ C . E . - B a r c e l o n a . España 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Via, número 8 Teléfono número I.OOl 

GRAMÓFONOS Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS EN LA SUCURSAL 
Plazuela de Santiago Teféfono número 1.003 

- ^ i r - I F l a - m ó n J \ . ó s - ^ i ^ -

Jjodeffcrs JVíaríano Tfilbao é ¿{ijo 
Vinos de Exportación ~ jjUbao 

POSTES Y TRAVIESAS INYECTADAS CON CREOSOTA POR EL PROCEDIMIENTO RÜPING 
Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

ENVASES DE CHAPA NEGRA, GALVANIZADOS Y ESTAÑADOS 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION DE LECHE Y CERVEZA 

MATERIALES REFRACTARIOS DE TODAS CLASES 

Dirigirse á : 13 U « O I « Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

G . Z u . n 2 r u n e c f \ i i 

Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 
: : : Tablas de Francia.—Roble del país : : : 

5 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

rscritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao 

A L M A C E N 30E M A D E R A S F I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Etano, Amaranto, etc.'etc. 

Guayacán, á 0,40 ptas. el ki lo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
Z A B A L B I D E . - Teléfono 150 

E ¡ . S á e n z y O o n c i p a ñ í a 

p á b i r i e a de f f f o s á i e o s H i d r á u l i c o s 

P I E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O Teléfono número 522 J 
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Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1910: Grand Prix. 
HEINRICH 

L A N Z 

S E M I F I J A S 

M A N N H E I M . 

de vapor recalentado 
con distribución por válvulas «Patente Lentz». 

L a fuerza más moderna, sencilla y económica. 
Desde 8 hasta m á s de IOOO h p . 

Representante general: 
OTTO W O L F , Plaza Cataluña, 9, B a r c e l o n a . 

E n c a l a r 

e c o n ó m i c a m e n t e 
puede ü. tan solo si empleo lo maquino "Fix". Hace mas trabajo que 
20 alboñiles con la brocho. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac enes. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pido V. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: M A T T H S . GRUBER, Iturrizo 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Representante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes casas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Fiolich y Klüpfel en Unterbermen (Alamania) y 
Stepban,Frolich y K üpfei enScharlej(Alemania 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

PEDID OFERTAS Y PRESUPUESTOS ^ 

r * ! ) ís^fee) (ŝ Kíe) ¡1^1) ( s ^ ) ( ^ f e Íi9fk) £Mk> S¡f¡k) Mík) d ^ l ) (s^ife) (sifífe) í ^ ^ > í s ^ ) - -

P a d r ó H e r m a n o s . • S , e n C 

S u c e s o r e s d e L ¿ u i s A l b e r n i 

Manresa (P.a Barcelona) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismos. 

E s t a l D l e c i m i e i i t o s 

D B O A U V I L L E 

MADRID 
Nicolás IVI.a Rivero, 7 

BILBAO 
Escuza, núm. 2 

HUELVA 
Agencia 

CARTAGENA 
Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

DECAUV1LIE, 
, , Z 

^ V e n t a - - A l q u i l e r - C a m M o - M a t e r i a l d e o c a s i ó n 

Agradeceremos á nuestros lectores que ai dirigirse a los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



I V REVISTA BIDBAO SECCIÓN DE ANUNCIOS 

l l l 

" í 

? 
9 

1 

1 

v 

1 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 

l l l 

T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

A D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s ( J 

A d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o J i 

k 
í A . E , G . - T h o m s o n H o u s t o n b é r c a ? 

Ü S o c i e d a d A n ó n i m a ( J 

A E S T U D I O S B I L B A O \ \ 

Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S CALLE DE ELCANO (frente al Circo) J J j ^ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



ANO XVIII Bilbao, 27 de Julio de 1912 N U M . 900 

DADA 

incroj 2>e uti l idad pam ¡oj 
y/>erjonaj 
naVieroj, íníJújtrialej,, eorntreiantet 

r o'f nec'oao en denrrsl . 

Dlfeetot» Pfopietatilo 
I n u l a s R c i y = ' W r a m l 3 a 

PBECIOS DE SÜ8CBIPCIÓN 
Bilbao, trimestre.... Pta. . 3,00 Provinciaa año » 16,00 
Extranjero, id- Foca !4,n0 lífimeró suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado > 1,00 Se publica los sábados 

Redaeeión y Hdminístvaolón: Baufoeta Atdamav, 8 
c o r r e s p o n s a l e s : 

LONCON E. C-Walter Judd,Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN.—Mr. Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

PARIS.—John F. Jones y C. 
31, bis, Paubourg Montmartre 

BARCELONA —Roldós y C.a 
Rambla del Centroj 37 

PBECIOS DE ANUNCIOS 
Ofertas y demandas.. Ptas. 1,01 
Anuncios oficiales ... » 1,G0; 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

p i p i l 

mmm^ 

B l e i c h e r f 

R e p r e s e n t a n t e s : 

J o s é y J u a n de Goyoaga, B i l b a o 

Plaza Circular, 4,1.0 

: . :GRUAS DE CABLE: : : 

FAJAS transportadoras : : : : 

INSTALALACIONES de toda 

CLASE para transportar : : : 

CAKGAR y descargar : : : : : 

Vías aéreas para cargar barcos, con transporte hasta 500 toneladas por hora 

A d o l f B l e i c h e r t & C Z - L e i p z i g 

R e g i s t r o d e P a t e n t e s 

— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARCAS 

Informes Comerciales - Gestión y Cobro de Créditos 

C e n t r o d e I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
- teléfono 1.314 Apartado de Correos, núm. 7 

Ledesma, núm. 5 . — B I L B A O 

I C R O N I C A 
M E R C A N T I L I 

É I N D U S T R I A L l 

Arsenal de la Carraca 
Se saca á pública subasta la venta del contratorpedero Des

tructor y cañonero Martin A Pinzón, por el precio mínimo de 
58.950 pesetas el primero y 77.728 id. el segundo, debiendo 
tener lugar el acto ante la Junta de Subastas que se constituirá 

:en la Secretaría de la Comisaría de este Establecimiento á las 
i trece horas del día 16 de Agosto próximo. 

Cada uno de los buques constutuírá un lote, pudiendo ha
berse proposiciones por separado para su adquisición. 
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Las comunicaciones telegráficas 
La Gaceta publica uua Real orden disponiendo, con objeto 

de facilitar las relaciones telegráñcas entre las diferentes esta
ciones de la Península, Baleares, Canarias y posesiones espa
ñolas del Norte de Africa, que la Dirección general de Correos 
y Telégrafos queda autorizada para señalar á los Telegramas 
internacionales que cambien entre sí las estaciones citadas una 
tasa terminal por palabra, que unida, en su caso, á otra de 
tránsito por el cable de Cádiz á Tenerife, no sea inferior á la 
que correspondería á una palabra en un telegrama del régimen 
interior cambiado entre las mismas. 

Arsenal de Cartagena 
Se saca á nuevo concurso público y libre la enajenación 

del casco del crucero «Lepante,» en las condiciones que ex
presa el pliego número 2 que se halla de manifiesto en la Se
cretaría de la Junta de dicho Arsenal y en el Ministerio de 
Marina, y cuyo acto de concurso tendrá lugar el día 20 de 
Agosto próximo, á las diez de su mañana, en el referido Mi
nisterio. 

El precio que como tipo se asignará para la venta de refe
rencia, será reservado por el Ministerio de Marina. 

El «trust» del acero 
El Comité de la Cámara de los representantes, que entien

de en una información abierta con motivo de los negocios 
del «trust» del acero, ha decidido, por decirlo así, recomendar 
la disolución de este «trust» y aprobar la actitud tomada por 
el Gobierno, que ha entablado numerosas demandas contra 
dicha Sociedad. 
Concurso nacional de Ganados en Madrid 

La Comisión permanente de la Asociación general de Ga
naderos del Reino ha acordado celebrar en la certe durante el 
mes de Mayo del próximo año J913 el Concurso nacional de 
Ganados que no pudo verificarse el año actual por las enfer
medades de la ganadería. 

Comprenderá también maquinaria agrícola é industrias 
complementarias. 

Una Comisión de la Junta directiva, á cuyo frente iban el 
presidente, señor duque de Bailéo, el secretario, señor mar
qués de la Frontera, y el vizconde de Eza, han visitado á los 
ministros de Hacienda y de Fomento con objeto de recabar el 
apoyo del Gobierno y una subvención para atender á los gas
tos y premios de este Concurso nacional, que se desea revista 
gran importancia y brillantez. 

The Balcobo Tin Mines Company.—Londres. 
Según dice E l Economista, comunican de Orense noticias 

sobre el embargo de un importante coto minero. 
Se refieren al coto minero constituido por las concesiones 

denominadas Esperanza, San Federico y Elena, sitas en el 
término municipal de Beariz, y que pertenecían á la Sociedad 
londinense «The Balcobo», que hacía tiempo venía explotán
dolas. 

Decíase que el embargo lo había realizado la Sociedad Ge
neral Barcelonesa de Industrias y Minas, á causa del proceder 
de la expresada Sociedad londinense dejando de hacer efecti
vo, dentro de los términos del convenio, un giro aceptado por 
valor de 72.000 pesetas, y que correspondía á uno de los pla
zos de compra de las minas mencionadas. 

Estas son de estaño, y, en opinión de los inteligentes, el va
lor del coto se eleva á más de 50.000 libras esterlinas. 

Además de las concesiones, parece que han sido embarga
dos el mineral que existía arrancado y la casa, muebles y herra
mientas pertenecientes á la Sociedad. 

EY de Comunicaciones é Industrias Marítimas Nacionales' 

a « a 15 el i o ¡ ó iT Precio UNA peseta 

De venia en la imprenta de esta Revista ==== 

A c e i t e s y g r a s a s M I n e r a l e 3 . - S e b o s . - C o t t o n e s . - C o r r e a s 
E m p a q u e t a d u r a s - P l a n c h a s de g o m a . - D e s i n c r u s t a n t e 

E s c a r p i a s . - T o r n i l l o s de v í a , e t c , e t c . 

L U I S D E L B A R C O 
Gran Vía, 44 y Marqués del Puerto 

B A N G O D E G U O N 

Teléfono 1.120.—Bilbao. 

25.° dividendo activo ' 
El Consejo de Administración de este Banco, usando de la 

facultad que le concede el articulo 37 de los Estatutos sociales, 
acordó distribuir á los señores accionistas, á cuenta de las 
utilidades del ejercicio en curso, un dividendo activo del 
cuatro por ciento, libre de impuestos, sobre el capital desem
bolsado, pudieudo los señores accionistas percibir el referido 
dividendo á partir del día 26 del actual, presentándolos 
resguardos provisionales representativos de sus acciones en la 
Caja social, en la Sucursal de este Banco en Avilés ó en 
alguno de los establecimientos siguientes: 

Banco Hispano-Americano, en Madrid. 
Banco de Bilbao, en Bilbao 
Banco de Santander, en Santander. 
Banco Mercantil, en Santander. 
Banco Herrero, en Oviedo. 
Banco Asturiano, en Oviedo. 
Gijón, 18 de Julio de 1912.—El consejero secretario 

R a m ó n F e r n á n d e z . 
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E l c c t r a I n d u s t r i a l E s p a ñ o l a 

. En Junta general ordinaria de accionistas de la Sociedad 
Anónima «Electra. Industrial Española», que se celebró el 
lunes último, fué aprobada la Memoria del ejercicio de 1911, 
presentada á la misma por el Consejo de Administración. 

Según esa Memoria, la cantidad devengada por todos con
ceptos en el mencionado ejercicio fue de 665.743,32 pesetas, 
que excede en pesetas 26.516,09 á lo devengado en el año 
anterior. 

De esa cantidad fueron abonadas pesetas 606.246,93 á la 
cuenta de «Pérdidas y Ganancias». 

La cuenta de «Recibos corrientes^ arroja sobre la de 1910 
una alza de 5 902,15 pesetas, lo cual indica mayor desarrollo 
en los servicios que presta la Sociedad. 

La suma de los recibos y factores que en fin de 1911 que
daron pendientes de cobro, asciende á 2 332,12 pesetas, cuya 
cifra representa en total casi lo que adeuda e! Ayuntamiento de 
Priego de Córdoba, que de las doce mensualidades del año, 
abona siempre tan solo nueve en el transcurso del mismo. 

Los productos en el año 1911 han sido de 606.246,93 pese
tas, esto es, superiores en 24.299,67 á los del año anterior; y 
los gastos en el mismo año han ascendido á 369.471,52 pesetas, 
cantidad que excede en 131.528,60 á la invertida en 1910. 

Durante el ejercicio se han amortizado 240 obligaciones, 
que importaban 120.000 pesetas. 

Los ingresos que por todos conceptos ha tenido la Socie
dad en el año 1911, ascienden á 677.247,03 pesetas, de las 
que deducidas 369.471,23 que han impórtalo los gastos, re
sulta un remanente de 307.775,51 pesetas, el cual se ha acor
dado repartir en la forma siguiente: 

150.000 pesetas, para pago de un dividendo de 6 por 100 
á las acciones 

11.838,77, al fondo de reserva estatuario. 
50.000, al fondo de reserva voluntario. 
18 942 04, al Consejo de Administración por el 8 por 100 

sobre 236.776,41 de beneficio líquido. 
4.735,50 para los empleados, por el 2 por 100 sobre el 

mismo beneficio. 
72 259,20 de remanente, para el ejercicio de 1912. 
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C o n s t r u c c i o n e s , I n s t a l a c i o n e s y R e p a r a c i o n e s 
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, mum Í i i i E m u s ELECTRICIIS iisuucifliES mmm nu m 
O ñ c i n a s t é c n i c a s — A Imacenes— Tal leres 

R . D E E G U R E N 
INGENIERO Gran Vía, 35 

B I L B A O 

F e r r o c a r r i l d e T r í a t i o 

Acordado por la Comisión Permanente de Triano sacar á 
concurso el suministro de cables para los tranvías aéreos de 
«San Antonio» y demasía «Ser,» pertenecientes al ferrocarril 
de Triano, se pone en conocimiento de cuantos deseen tomar 
parte en aquél, á fin de que presenten sus proposiciones para 
las once de la mañana del día 6 de Agosto próximo, hora en 
que se procederá á la apertura de los pliegos presentados ante 
la citada Comisión. 

Las condiciones aprobadas que servirán de base se hallan 
de manifiesto todos los días laborables durante las horas de 
oficina en la Secretaría de la Excma. Diputación (Palacio 
provincial). 

Las proposiciones, dirigidas al Sr. Presidente de la repetida 
Comisión, deberán venir acompañadas de la cédula personal 
del proponente y reintegradas con un timbre provincial de 
0,50 pesetas, así como del resguardo que acredite haber consig
nado previamente en la Tesorería provincial la cantidad fijada 
en las condiciones. 

Bilbao 27 de Julio de 1912.—M Presidente, M á x i m o 
B e n i g n o d e O l a v a r r i e t a . 
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BARCELONA.—Minas productivas, 21; Improductivas, 326 
Fábricas en actividad, 16 

«Carbón Netáceo.»—Todas las minas existentes de este 
combustsfbi© se hallan situadas en la cuenca Netácea del parti
do de Borga. 

«Lignito.»—La única explotación de esta clase que figura 
como productiva está en la cuenca de Calafat y pertenece á la 
Sociedad Unión Minera, domiciliada en Barcelona. 

«Espato flúor.»—La pequeña producción obtenida procede 
de la mina «Berta,» del término de San Cugat del Vallés, en 
la cual, constituye dicha sustancia potentes filones, algo meta
lizados en plomo, y que son objeto de una activa investiga
ción. Las importantes contidades de fluorina arrancada no 
tienen aplicación alguna, colocándose tan sólo partidas insig
nificantes para las pequeñas necesidades de algunas industrias 

«Betún mineral.»—En la mina «San Miguelee los Santos» 
del término de Brocá, se han empezado durante el segundo 
semestre del año los trabajos de reconocimiento sobre una 
formación de margas bituminosas, que se trata de beneficiar 

para la obtención de aceites minerales. La Sociedad «Minera 
de Riutort,» propietaria de un vasto coto, había montado con 
anterioridad una fábrica de destilación, en la cual hay instala
dos tres hornos, con cinco retortas cada uno, y todos los acce
sorios necesarios para el beneficio de las citadas margas. 

— «Hierro» .-En el término de Malgrat, y muy próximas á la 
playa, existen unas masas de hematites que se trató de 
beneficiar hace ya muchos años, sin resultado en aquel enton 
ees, por causas que se desconocen. 

En el año último han vuelto á reanudarse los trabajos, que 
continúan con alguna actividad, "y que han producido unas 
8.000 toneladas de mineral, de una ley media del 50 por 100. 

—«Sal gema».-La producción de 3.100 toneladas obtenidas 
procede de las renombradas Salinas de Cardona, propiedad 
del Duque de Tarifa, y que se trabaja desde tiempo inmemo
rial de una manera continua, pero en escala variable, según 
las necesidades. 

BURGOS 
Minas productivas, 2; Improductivas, 190. 

Solamente se han trabajado las minas de sulfato de sosa 
kaolín y sal común. 

«Asfaltos y betunes » —Existen reconocidos en el Conda
do de Treviño. 

«Cobre.»—En el partido de Sabas de los Infantes se han 
encontrado buenas muestras. 

«Lignito.»—En el pueblo de Valle Jimeno han aparecido 
estrechas capas. 

«Fosfato amónico.»—En Castrillo del Val se proponen 
explotar estas capas de fósiles como abonos químicos. 

«Hierro »—Existen demarcaciones en Sabas de los Infan
tes, Nalbadillo, Monterrubio, Valdelaguna, Neila Trinieblas, 
Villamiel de la Sierra, Atapuerca y Rubena. 

Existen otras diversas concesiones sin trabajos de recono
cimientos. 

P Ü £ R T 0 X)E C A . S T R O - ü F J ) I A L ^ S 

Mineral exportado hasta el 26 de Julio de 1912 

( R e m i t i d o p o r l o s S r e s . P o r t i l l o , I b á ñ e z y C o m p a ñ í a ) 

b u q u e s d e s t i n o 

S u m a a n t e r i o r . 
Universal 
Getso 
Lucero 
Algorta 

Boulogne 
Glasgow 
Newport 
Rotterdam 

T o t a l . 

Toneladas 

256.665 
1.714 
1.720 

986 
3.110 

264.195 

CARGADORES 

Mina Federico 
C.a M.a de Setares 
Mina Federico 
Comp. M.a de Setares 
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Gran Premio exposición Bruselas 1910 

Fuenterrabía, 33, y Urdaneta, 8, San Sebastián. 

Minas, bosques, industrias, ferrocarriles, tranvías, propieda
des, saltos de agua, colocación de negocios, constitución de so 
ciedades. 

El Arance l y los Cacaos 

La Cámara oficial de industria de Madrid ha dirigido al 
excelentísimo señor ministro de Hacienda una razonada ins
tancia pidiendo la derogación del art. 5 0 de la ley de 31 de 
Diciembre de 1910 Este artículo 5 0 establece un régimen 
diferencial y absurdo en el arancel de los cacaos de Fernando 
Poo, porque hasta una importación de 2.000 toneladas al año 
sólo se pagan 50 pesetas por 100 kilos, y si excede de 2.O0O 
toneladas el .derecho arancelario es de 120 pesetas igual 
unidad. 

Contra esta absurda diferencia protesta la Cámara de in
dustria de Madrid Porque como en la instancia se demuestra, 
España importa de Ferdando Poo más de 2.000 toneladas de 
ca'cao, habiéndose promediado la importación desde 1907 á 
1910 en 2.580.000 kilos, y siendo así-no se comprende que la 
ley limite á 2.000.000 de kilos la importación anual que puede 
gozar de la rebaja arancelaria. 

Este régimen perjudica los intereses de las industrias espa
ñolas que utilizan el cacao y tampoco beneficia á la colonia de 
Fernando Poo. 

Como dice la Cámara de Industria, este régimen de la ley 
de 1910 sólo puede beneficiar á los grandes productores de 
cacao ó á aquellos opulentos capitalistas que pueden formar 
un cargamento importante hasta sumar 2 000 toneladas, que 
gozan de la rebaja arancelaria; pero los pequeños productores 
resultan perjudicados en sus intereses, por qué se ven obliga
dos á vender su producción por debajo del precio corriente 
para darle salida, ya que, una vez importadas las 2.000 tonela
das, el exceso paga 120 pesetas los 100 kilos. 

Por estas razones, la Cámara de Industria de Madrid, 
haciéndobe intérprete de las aspiraciones de los industriales 
que representa, ha pedido en una razonada instancia dirigida 
al Gobierno la derogación del articulo 5.° de la referida ley y 
que se fije en 50 pesetas el derecho arancelario sobre los cacaos 
de Fernando Poo, cualquiera que sea la cantidad que se im 
porto anualmente. 

Es de esperar que el Gobierno atenderá esta razonada 
petición de la Cámara de Industria, que tiene por objeto des 
truir un odioso monopolio que la citada ley concede. 

SOCIEDAD ANONIMA ^ C o l l a d o d e l C o b o " 

SU SITUACIÓN E N 30 DE JUNIO DE 1912 

act iva 
Acciones en cartera 
Caja y Bancos (Bilbao y Linares). 
Coto minero 
Material fijo 
Material móvil 
Ganado, carros, etc-
Edificios 
Terrenos adquiridos 
Pozo «Cinco Hermanos*. . . . 
Pozo «San Blas» 
Pozo «Los Dolores» 
Pozo «Bilbao» 
Pozo «Agustina» 
Pozo «Vizcaya» 
Trabajos de investigación. . . . 
Lavadero 
Mobiliario 
Materiales y efectos 
Gastos generales y sueldos en 1912 
Impuestos del Estado ». » . 
Accidentes del trabajo » » . 
Preparación de labores » » . 
Explotación » » » » . 
Gastos de conservación » » . 

Pesetas 
250, 
173 

1.500 
28 
5 

15 
8 

33 

60 
30 

240 
3 

77 
69 
10 
2 

49 
27 
25 
13 

201 
372 

8 

000,00 
434,43 
000,00 
553,54 
824,92 
062,80 
430,84 
128,82 

1 
000,00 
000,00 
010,80 
019,14 
716,30 
051,33 
793,61 
297,55 
611,31 
,661,78 
,682,20 
,551,16 
735,01 
,436,44 
,249,46 

Depósitos necesarios 
Conversión Cédulas 

Pasivo 
Capital. 
Productos obtenidos en 1912. 
Interés de Imposiciones:. 

Acreedores por Depósitos necesarios 
Obligaciones especiales 

3.206, 
175 
84 

252,44 
000 
007,80 

3465.260,24 

2.500.000 
706.251,14 

1,30 

13 .206.252^ 
175.000 

84.007,80 

3.465.260,24 
El Gerente, J o a q u í n V e l i l l a . - V . » B .» , Fd Presidente, E m i -

LIANO DE OLANO. 
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E n BÜIJIO: D . M A R C O S M U Ñ O Z V i c t o r , S . 

t 
O I * 

S U B A S Y A S 

Están anunciadas las subastas siguientes: 
En la Junta de Obras del puerto de Algeciraa en 20 de 

Agosto: para sumini' tro de la parte metálica de dos tinglados 
para el muelle comercial, por 14 000 pesetas. {Gaceta del 20.) 

En la Dirección de ferrocarriles, hasta el 10 Agosto, se 
admiten proposiciones para mejorar la que tiene hecha la 
Sociedad de tranvías eléctricos de Vigo de tranvía en Vigo y 
y Lavaderos, llamado ( omplementario de ampliaciones. {Ga
ceta, del 19;. 

En la Jefatura de Obras públicas de Oviedo, el 10 de 
Agosto: para aprovechamiento y extracción de los restos del 
vapor «Cabo Palos», por 100 000 pesetas. {Gaceta del 19.) 

Cotización de cambios y monedas del 23 de Julio de 1912 
UNIDAD PESETAS 

París 100 francos. . . lOG'OO 
Londres £ 26'70 
Lisboa 1.000 reis. . . . 5'49 
Bruselas 100 francos. . . Í05*T5 
Italia. . . . . . 100 liras. . . . lOS'SO 
Suiza 100 francos. . . 105'90 
Berlín 100 marcos. . . 130'85 
Viena. . . . . 100 coronas. . . l l l 'SO 
San Petersburgo. . rublo 2'83 
Nueva York . . . dollar . . . . 5'50 
Cuba dollar 5'4() 
Puerto Rico. . . . dollar ó^G 
México peso . . . . 2'76 
Buenos Aires, oro. . » 5'33 

» » m/n.. » 2l36 
Paraguay » plata . . . 0 63 
Montevideo. . . . . . . . . . 5'72 
Rio Janeiro. . . . 1.000 reis. . . ll83 
Valparaíso. . . . peso. . . . . 1*18 
Bolivia » boliviano. . 2'37 
Lima L. peruana. . . 26l9Ó 
Ecuador. . . . . sucre 2'69 
Panamá balboa 5'73 
Caracas 5 bolivianos oro. 26'85 
Bogotá peso (1) 
Guatemala. . . . » (1) 
Costa Rica. . . . . . . . . . (1) 
El Salvador . . . - (1) 
Santo Domingo.. . > . . . . . (1) 

(1) En estos páíses compran siempre y reembolsan en pe
setas, francos, libras, etcétera; u se les gira en estas monedas 
y hacen efectivos los giros al cambio del día de su vencimiento 
con la moneda circulante en el país, cuyos cambios regulan los 
Bancos locales. 

Ultimos cambios conocidos de América sobre España 

6 

Vista 2'76'6 
> 27'65 
» 90 
» 103 7, 
» 5'61 

Buenos Aires. Vista 5'03 l / i j México.. . 
Montevideo. . » 6'00 I Lima. . . 
Valparaíso. . » 1'78 | Caracas. . 
Rio Janeiro. . » 177 i Costa Rica. 
Habana. . . 8 d/v. 1 % daño Nueva York. 

Equivalencias monetarias eíectkas 
En 18 de Julio 100 francos en billetes ó monedas de las 

naciones que se indican, tenían en París el valor señalado en 
la casilla A la vez, 100 francos en billetes, del Banco de 
Francia tenían en las naciones indicadas el valor señalado en 
la casilla segunda (II). 

NACIONES I I 

Alemania.. . . . 
Inglaterra 
Austria-Hungría. . . 
Bélgica 
España 
Grecia 
Holanda 
Italia. 
Portugal 
Rumania 
Rusia 
Escanáinavia. . . . 
Suiza 
Turquía 
Egipto 
Estados Unidos.. . . 
Méjico 
República Argentina. . 
Chile 
Brasil 
Indias. . . . . . . 
Japón 
China 

100 17 
99 93 

100 37 
100 38 
105 70 
99 87 
99 67 

101 01 
109 40 
100 25 
99 88 

100 36 
100 13 
99 25 

100 12 
100 25 
98 50 

165 25 
178 25 
166 94 
99 82 

100 80 
219 78 

99 83 
100 07 
99 63 
99 62 
94 60 

100 13 
100 33 
99 
91 42 
99 75 

100 12 
99 64 
99 87 

100 75 
99 88 
99 75 

101 50 
44 
56 07 
59 90 

100 18 
99 20 
45 50 

Compañía Jfaviera «So^a y Jíznar» 

Conforme á lo dispuesto en el artículo 16 de los Estatutos, 
y para dar cumplimiento á lo preceptuado en el 27, se comvoca 
á los señores accionistas á Junta general ordinaria que ha de 
celebrarse el día 9 del próximo mes de Agosto, á las once de la 
mañana, en las oficinas de la Compañía, calle de Ibáñez de 
Bilbao (chalet). 

Bilbao 25 de Julio de 1912.—Ramón de la S o t a . - L u i s M a 
r í a de A z n a r , Directores Gerentes, 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 

I n g e n i e r o s 

Ant iguos empleados de J U A N W E N Z E L Y C O M P A Ñ Í A 

^ L u c h a n a , 2 . — B i l b a o 

l í u e s t r a I n f o r m a e i ó n C o n s u l a r 

FRANCIA. —Mercado de lanas en Toulouse.—El día 19 de 
Junio tuvo lugar en esta ciudad la celebración del primer mer
cado mensual de lanas que se inauguró en dicho día. 

Se presentaron en dicho mercado 20.000 vellones que se 
sacaron á pública subasta. Presenciaron dicha operación com
pradores de Ammonnay, Orleans, Saint Juniers y Limoges. 

Precios: Lanas cruzadas livranas, 1,45, lanas cruzadas me
dio livranas 1,10 á 1,20, lanas pesadas 0,93 á 1,08. La próxima 
venta tendrá lugar el 18 de Julio, fijándose en dicho día la 
fecha de las otras ventas. 

Desecación de la carne.—El inventor francés Carlos Telier 
ha hallado un nuevo procedimiento para la conservación de 
las carnes, llamado desecación por el vacío, que permite con
servar la carne al aire libre durante varios meses sin pérdida 
de sus cualidades nutritivas ni de su sabor, ni aun de su 
aspecto. 

El procedimiento consiste en evaporar por el vacío parte 
del agua contenida en la carne. 

En un establecimiento de esta ciudad de Toulouse se ha 
invitado á diversas personalidades para que puedan apreciar la 
bondad del invento pasados tres meses de haber sido sacrifi
cada la res. 

(Del cónsul en Toulouse, Sr. Maluquer). 
ECUADOR.—Cacao, café, caucho, tagua. Cacao —Couclu 

yó el mes de Abril cotizándose á mejores precios que el ante
rior: á | 15,80, 17,00, 17,50 y 18,50, según clase. Se exporta
ron durante el mes de Abril 75 246 sacos», con un peso de 
6.093.881 kilos De estas cantidades fueron á España 4.490 
sacos, con 344.073 kilos, distribuidos en la siguiente forma: á 
Santander, 2.775 sacos, con 215.934 kilos; á Barcelona, 450 
sacos, con 35.674 kilos; á Valencia, 350 sacos, con 24.675 kilos; 
á la Coruña, 275 sacos, con 21.686 kilos; á San Sebastián, 225 
sacos, con 16.070 kilos; á Vigo, 225 sacos, con 16.121 kilos; á 
Bilbao, 100 sacos, con 7.219 kilos; á Tenerife, 50 sacos, con 
3.519 kilos, y á Sevilla, 40 sacos, con 3 275 kilos. 

Café.—Bajó el precio de este artículo respecto del mes 
anterior, y concluyó el mes de Abril con tendencia á la baja. 
Se cotizaba á fin de dicho mes á | 28 el de 1.a y á 27 el de 2.a 
Se exportaron durante el mes de Abril 804 sacos, con 73 587 
kilos. 

Caucho.—El precio del andullo ha sufrido una fuerte baja, 
el tiriado se mantiene casi lo mismo que el mes anterior. Se 
cotizaba este producto á fin de Abril: el andullo á $ 135 y 140 
y el tiriado á | 90 y 100. Se exportaron durante dicho mes 
253 bultos, con un peso de 12.052 kilos, todos para Nueva 
York, excepto 207 kilos que fueron á Londres. 

Cueros.—Mejora de precios y mercado firme. Se cotizaban á 
fin de mes á | 18, 29 y 31, según calidad Se exportaron du
rante el mes de Abril 8.250 piezas, con un peso de 72.111 kilos. 

T e l é f o n o 1 . 3 7 4 = ^ 

Tagua .—bajado nuevamente su precio. Se cotizaba á 
fin de mes á $ 3,50 la pelada y á 1,50 con cáscara. No hubo 
exportación de este artículo durante el mes de Abril. 

(Del Cómul en Quito, Sr . Coll.J 
URUGUAY. — Yinos. Van siendo muy aceptados en el 

Uruguay los vinos españoles, principalmente los procedentes 
de la Rioja y Navarra, pero es necesario si se quiere que con
tinúe la preferencia por dicho artículo, que los almacenistas 
exportadores ha^an remesas de sus vinos á base del primer 
tipo servido, pues es muy frecuente que la primera remesa 
que del citado producto hacen á este país, llegue en buenas 
condiciones, no ocurriendo lo mismo, en cambio, con las si-
guienres, las cuales dejan bastante que desear, y esto, tratán
dose de negocios hechos con el compromiso de tomar en cierto 
tiempo y en varias remesas un número importante de barriles, 
resulta muy desagradable. 

fDel Cónsul en Monteoideo, Sr. Costés.) 

Del Portfolio Fotográfico de España, que con éxito cada día 
más creciente publica la casa editorial Alberto Martín, de Barce
lona, se han puesto á la venta los cuadernos 15 y 16, correspon
dientes, respectivamente, á Tarragona y Guadalajara. En el 
primero, á más del acostumbrado mapa á varias tintas, descrip
ción de su provincia y capital, nomenclátor de los pueblos y 
partidos que la constituyen, etc.; figuran 16 hermosísimas fotogra
fías, entre las que descuellan Castillo de Piiatos, Puerta ciclópea 
(uno de los monumentos que mayor interés ha despertado), 
restos del Anfiteatro romano, Acueducto de las Perreras, etc. 

Ei cuaderno 16 correspondiente á Guadalajara, "se compone, 
como el anterior, del mapa á varios colores, descripción y 
nomenclátor déla provincia y su capital, y, entre las 16 fotografías, 
que publica, sobrasalen la Academia de Ingenieros, Paseo de la 
Concordia, Torreón del Alamín, etc., etc. 

Estos cuadernos se hallan de venta en todas las librerías y 
centros da suscripciones al precio de 50 cénts. cada uno. 

* * * 

«La sombra del pasado» es el título de la interesante novela 
que E l Hogar y la Moda empezará á publicar en breve. 

Así lo anuncia en su número de esta semana, el cual, como 
todos los de esta útilísima revista/además de preciosos figurines, 
contiene artículos y poesías de afamados autores é ingeniosas 
caricaturas. 

Como de^costumbre. El Hogar y la Moda reparte esta fe-
mana los cuaderdos correspondientes de la «Historia de España 
y del «Diccionario Enciclopédico ilustrado», con preciosas lá
minas en colores 

También E l Hogar y la Moda anuncia esta semana otra 
obra que empezarán á recibir sus suscriptores: una «Historia de 
Roma» escrita en forma muy amena y profusamente ilustrada 

A pesar de todo ello, el precio de suscripción sigue siendo 
el mismo: dos reales al mes. 

La Sociedad General de publicaciones. Diputación, 21]. 
Larcelona, envía números de muestra gratis á quien los pida! 
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A R C A D I O D . d e C O R C Ü E R A y C . 

S u c e s o r e s d e ] u a n C a b a l l e r o 

O r a n V i a , S O T e l é f o n o S O I 

Grandes Almacenes de M a q u i n a r i a , Her ramien tas y Accesorios 

Máquiuas, Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

I P . r © o i o s r s i n o o m j p e t e ñ ó l a 

m 

m 

B O L E T I N I S M I N E R O 

Newcastle on Tyne 25 de Julio de 1912 
Fletes de mineral 

Algiers á Rotterdam, 6/6. 
Almería á Barrow, 7/3. 
Bilbao á Cardiff, 5/6. 
Idem á Glasgow, 6/-. 
Idem á Grangemo it, 7/-
Idem á Midlesbrough^ 6/10 
Idem á Newport, 5/10 ^. 
Idem á Rotterdam, 6/9. 
Idem á Stockton, 6/6. 
Idem á West Hartlepool, 6/ 
Cartagena á Midlesbrough, 8/-. 
Idem á Glasgow, 7/7 | . 

Fletes de carbones 
Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

86 
86 

12-0 
12 0 

para hulla por tonelada) 
Villanueva l ' \ 0 
Palamós 13-0 
San Feliú de Guixols 13-0 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D. 

toneladas Hulla de calidad, i - * á 14-3 
> de 2.a > á 13-3 
» de 3.a » á l 2 6 

Fragua superior. á 14-6 
Coke de 1.a calidad á 24-6 

» de 2.a > á 24 0 
» de 3.a > á 2 3 6 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros 

£ 18 10-0 á £ 18-12-6 y los ingleses de £ 19 00 0 á 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 18-13-9. 

LA PLATA FINA—Disponible á 30 3/ltí peniques—En
trega á dos meses á 30 1 rVl(i peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de loa Si es. Chivers y Frater 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

valen de 
£ 19 05-0 

Julio 22 Escocia 57/6 Hematites 
23 > 58/3 > 

> 24 » 58/2 > 
> 25 » 57/11 » 

Mineral de hierro en Bilbao 

73/11 
74/0 
74/0 
74/0 

Campanil 1.a Ion. ing. f á b. I4á 15 chelines.—Id. 2 * 13 á 14 — 
Rubio 1." 14.— Id. 2.a 12 á 13.-Carbonato 1.a 15 á 16.-Id.2.a 14 a 15. 

Precio de carbones españoles 
Asturias: granzas lavadas, 16; menudos lavados, secos, 13; idem 

fragua y para cok, 15; mezclas para eras, 14; sobre vagón en las 
minas y á bordo en Gijón ó Avilés de 3 á 4 pesetas más, según 
cargadero; Puertollano: avellanas lavadas, 12 en vagón por con
tratas; Leói.: Galletas lavadas, 21 pesetas; menudo lavado, 14; 
sobre vagón; Antrancitas de Santibáñez (Falencia): Galletas lava
das, 28 pesetas; granzas idem, 20; Cok en Gijón ó Avilés: 23 á 26; 
Belmez, primera, 40. 

Abonos químicos 
N o t a de p r e c i o s de l a s p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a a b o n o s 

d e l a gasa ü t t o medem, v a l e n c i a - b a r c e l o n a - s e v i l l a - b i l b a o . 
cuperfosfato de cal 10[12 por 100 franco estación. 

12il4 
13115 
I4il6 
15(17 
I61I8 
18i20 

Acido fosfórico soluble al 
agua y citrato en sacos de 
100 kilogramos. 

Ptas. 6,50 

— 7,25 

— 8,50 
Superfosfato concentrado 43(48 por 100 — 28,00 

» 15 por 100. / — 6,6U 
Escorias Thomas, 16 » \ Acido fosfórico total en — 6,90 

marca Estrella. 17 » j sacos de 75 kilog. — 7,20 
» 18 » ( — 7,50 

Cloruro potasa 80^5 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. — 26,50 
» » » » » » 

Sulfato » mínimum 90 por 100 d » 
» » « 96 » » » 

Polisal potásica 20 por 100 potasa pura » » 
> » 30 )» » » % 

Kainita 12,4 por 100 » » » 
Nitrato de sosa 15(16 por 100 ázoe en sacos dobles. 
Sulfato de amoniaco 5̂ 4(25 por 100 amoniaco buen gris 
Nitrato do cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs 
''al azoada 18(20 » » » 200 » 
Cianamida 15(16 » en sacos de 100kilogramos. 
Sulfato de hierro en polvo 

» grano 
Azufre precipitado Schloesine í En sacos de 

» . sulfatado Schloesing.\ 46 á 50 kgs 
Caldo bordelós en latas de 25 á 50 kilogramos. . . 

» » 3» » 2 » . . . 
Pyralión en barriles de 100 kilogramos. . . . . . 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente250 kgs 

Bo'sa de metales;—Ultimos precios de Londres 
T e l e g r a m a s d e l o s S r e s . T h o m a s M o r r i s o n y C o m p a ñ í a 

— 30,50 
— 13,50 
— 15,50 
— 7,75 
— 30,10 
— 4u,00 
— 29,00 
— 28,(0 
— 27,50 

17,00 
24,00 
80,0u 
96,00 
37,50 
70,00 

Cobre,—«Standard» . . . » » 3 meses 
» Best Seleoted . 

Estaño del Estrecho. . . » » 3 meses . . » Ingleses.-Lingotes * » —Barritas 
Plomo Español. . . . Hierro.-Escocós.-Warrant * Middlesbro . . 

* Hematites . Acciones Sio-Tinto . . 
» Tharsis . . . 

Plata Esterior Español . . . Cambio á 3 m/f, . . . Regulo de antimonio . 

Día 22 Día 23 Día 24 Día 26 Día 26 

78-17-6 00-00-0 199-10-0 ¡97-10-0 201-00-0 206-00-0 
IS-lO-o 63/06 

57/06 73/00 7&-17-0 6-1-0 
27-16/16 92-/00 00-0/0 28-00-0 

75- tR-0 76- 16-0 00-00-0 
199-5 i-0 198-15-0 204-00-0 2(5-00-0 18-11-3 63/09 57/0V 74/00 79-05-0 6-1-0 27-16/;ó 92-'00 00-0/0 
2s-oo-r 

76-1-6 78-2-6 00-00-0 198-16-0 196-00-0 2<t3-00-0 204-00-0 
18-1;-3 
64/.)4 58/04 74/07 79-00-0 6-1-0 27-7/8 92-(00 OO-0/o 28-00-0 

78-12-8 
78- 15-0 OQ-oO-O 

202-10-0 199-lá-O 206-00-0 206-00-0 18-12-6 84/00 58/00 
74/60 

79- 06-8 6-Oí-O 27-7/0 91/7-8 O.'.-O/O 
28-00-0 
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Buques entrados desde el 20 al 26 de Julio de 1912 

I M P O R T A C I O N 

27 Julio 1912 

Núm. 
de 

orden 

944 
945 
946 
947 
948 
949 
9 5 ° 
9 5 i 
952 
953 
954 
955 
956 
957 
958 
959 
960 
961 
962 
963 
964 
965 
966 
967 
968 
969 

, 970 
971 
972 
973 
974 
975 

Día Pabellón 

Ruso 
Inglés 
Francés 
Inglés 
Alemán 

» 
¡Español 
Uiuguayo 
Noruega 
Holandés 
Belga 
Español 
Inglés 
Español 

Inglés 
Alemán 
Holandés 
Noruego 
Español 

> 
A lemán 
Español 
Alemán 
Español 
Noruego 
Español 

Noruego 
Francés 
Uruguayo 
Español 

Nombre del baque 
Tons I de reg. C A P I T A N 

Armida 
Pord Castle. . . . 
uiambo 
Gardenia 
B e l l o n a . . . . 
K r o n o s , . . . . . . . 
Gobelas 
Uriarte núm. 4. . 
Kromp Victoria 
Híspanla 
Cockeril l 
Pelayo 
; ans . 
Claudio 
Lalen-Mendi 
Thomas Wayraau. 
WsgenWald . . . . 
Noordivy k. • 
Farmand , 
Kamon . , 
Goya . , 
Ajax . 
San Migue l , . . . . , , 
Croatia , 
^abo San Martín , 
Stc • esley 
Ka ta l iñ . . 
J . de Eizaguirre.. 
Santiago 
San Martín . . . . . 
Cosme 
Oiz-Mendi 

I S u m a s a n t e r o r e s 
971 A Spinnangr. 

1104 W . Strutl . . . . 
781 A . Laurent. 

1204 G. W . Plañe 
634 K K.lofkorn . , 
543 H . Reimers 
956 Muruetagoyena , . . . 

(395 J. B . Apraiz , . 
239 L . Lo - no . 
857 H , de Boer 

I 5 3 I V. Potoliege 
1008 F. Verdaguer. 

122 A. Waldman , . 
1540 E Irusquieta. . 
1326 E de Lelaya. 
1414 T . L . Dodd 
28S0 H . von Leitner 
1338 < Kleij amps . . . . . . . 
861 J . Tollepsen 

1461 P. Ortiz . 
764 L . Arias. . . . , 
428 H . Janssen 

1 155 P. Urízar 
i 2 6 i ( C . Gaulke. . . . . . . . . 
1201 S. Echevarrieta 
448'A. A . Mithossel . . . . . . 

76!0. Cor tázar , 
2565!J. P. Soria 

8 8 l | J . G. Jacobset. 
753; J . Berquin t 

IÓüó'R Arámburu . . , 
1312 Q. Uralde. 

T o t a l e s . . 

264931923 

150000 

* 
¡316410 

» 

3 , i ' 7 3 0 

Kilogrs. 
de bacalao 

271510063 

7600866 

Kilogramoo de 
oarga total 

* 
l00000 

56978 

5 7 i 3 , 6 
138S7 

353020098 

> 

43673Ó 
530614 

2191200 
» 

100000 
924152 

548694 

3316410 
» 

1540176 

» 
•34973 
915740 

,» 
)) 

124875 
» 

178522 
407987 
601609 
143231 

* 
3111730 

83430471 368226747 

Procedencia 

Burdeos 
Idem 
S. Nazaire 
Pauillac 
A mberes 
ídem 
Mar Báltico 
Burdeos 
Islas Faroe 
Rotterdam 
Burdeos 
Hamburgo 
Oporto 
i isboa 
Newcastie 
S Nazaire 
Veracruz y escalas 
Burdeos 
Charente 
Burdeos 
A mberes 
ídem 
Pauillac 
Rochefort 
Marsella 
La Rochelle 
Bayona 
Manila 
Bergen y otros 
Dunkerque 
Lisboa 
Newcastie 

Consignatario ó corredor 

José Leal 
Eduardo Salvidegoitia 
Miguel P. Ferrer 

hávarri y Compañía 
C. Hoppe y Compañí» 
Idem 
Tomás Urquijo 
Uribe y Eguiraun 
Andrés Amland 
E. de Arriaga y Compafl/a 
Chávarri y Compañía 
H . de Azqueta 
Agencia J. W ü d y Comp 8 
Hijos de \stigarraga 
Sota y Aznar 
Vda. de B. Otero y Comp. 
Edmundo Couto 
Erhardt y Compañía 
Martyn, Martyn y Comp." 
Hijos de Astigárraga 
H . de Azqueta 
C. Hoppe y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
Erhardt y Compañía 
Bergé y Compañía 
Edgar J. Turnar 
nijos de Astigárraga 
Bergé y Compañía 
Andrés Amland 
Federico L . Dubas 
Miguel P. Ferrer 
Sola y Aznar 

GABOTAJTJB 

Nám.j de ord. Día 

850 ¡ 20 
.851! » 
852 ' » 
853 i » 
854 | 21 
855! » 
856 22 
857 • » 
858 ¡•23 
859; » 
860 | í 
86 [ ] » 
862 
863 

865 
866 
867 , 25 
868 ; » 
869 : » 
870 26 
871 ' 
872 

873 
874 
875 
876 

Apareio 

Vapor 
Pailebot 
Balandra 

VapOr 
Goleta 
Balandra 
Vapor 

Balandra 

Vapor 

Goleta 
Balandra 

9 
Goleta 
Vapor 

Nombre del buque 

Unión Hul lera . . . . 
j Héctor . . . 
! Bizka^ a . . . 
¡Simón. 
|San Juan Bautista.. 
Ip^rragirre 
María Gabriela.. . . 
Nueva Unión 
María uruz . . . . 
Dolores.. . 

abo R o c h e . . . . . . 
Cabo Santa Pola . 
uoncha 
Rosario 
Santoña 
España . . . 
Jovellanos . 
Elvira 
García n.0 2. . . . , 

|cabo San Mar ín . . 
! L azaro.. 
iChío . 
Luis 
San Pedro 
Lhorrocha 
Putificación , . 
María Gertrudis.. . 

Tons 
de 
reg. 

282 
54 
28 
24 
23 

699 
68 
20 
85 
/ i 

520 
910 

24 
27 
36 

168 
268 
589 

85 
1201 
277 
266 
125 
30 
16 
73 
56 

C A P I T A N 

S. ANTERIORES, 
F. N . Junquera , . 
L . Gaincelaya . , . 
J . Fradua 
E. Anduiza 
¿.. Andonegui . . . 
A. Pereda 
J. M Zabala . . . 
S. Badiola 
\4. Suárez 
J. A. Iraundegui 
V. Bengoechéa . . 
J. Moreno 
S. Astrálaga . . . . 
J U r r ó s o l o . . . . . . 
S Taramundi, . . . 
tí. Tuya 
G. Navarro 
R. Basterrechea. 
H López 
S. Echevarrieta 
M . Medio 
b1 Achurra 
H . Díaz 
0 Egurrola 
F. Aranzamendi. 
M . Andonegui.. 
A López 

TOTAUBS. 

Kilogramos de carbón 
Kilogrs. 

de cemento 

I8S74976I 
500000 

1663400 

524090 

448000 
43600c 

154050 

2055360 

113800 

Kilogrs. de vino 

99062Ó7 

» 
» 
37IOO 

121446 
» 
» 

» 
» 

Kilogramos de carga total 

236024551 
500000 

17000 

Procedencia 
Consignatario 

ó corredor 

1666400 
150000 
2O000 

5747 
118100 
70100 

395026 
6450 

> 

64750 
290295 
524090 

28060 
305237 
448000 
436000 
200000 

i 
I54054 

378o 

Gijón 
Castro Urdíales 
Bermeo 
Idem 
Plencia 
S. E. de Bravia 
Gijón 
Zumaya 
HivadeoySantand 
Zuma) a 
Valencia y escalas 
Barcelona y esc. 
Bermeo 
Idem 
Castro Urdíales 
Gijón y Pasajes 
Gijón 
Idem 
Santander 
Barcelona y esc. 
Gijón 

vilés 
P.equejada 
Santofia 
Bermeo 
Gijón 
Navia y escalas 

I89475301 21691Ó01 1C0648131 241827640 

| Ignacio Abaitua 
J. S de Otazua 
L. Landáburu 
E. de Arriaga y Conípaflía 
Idem 
Chávarri y Compañía 
J. S. de Otazua 
E. de Arriaga y Compañía 
Francisco García 
Hijos de Astigárraga 
Bergé y Compañía 
Idem 
Restituto de Azqueta 
E. de Arriaga y Comp." 
Idem 
Aznar y Compañía 
Ignacio Abaitua 
Real de A súa y Compañía 
Francisco García 
Bergé y Compañía 
Ulpiano Torre 
Atanasio Aréizaga 
J . S de Otazua 
Idem 
E. de Arriaga y Compañía 
J S. de Otazua 
Fran .isco García 

file:///stigarraga
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ues sal idos desde e l 20 a l 26 de Ju l i o de I Q h 

\ 

E X P O R T A C I O N 

de 
ord. 

85-
852 
853 
854 
855 

.856 
857 
8,-8 
859 
860 
861 
862 
863 
864, 
865 
866 
867 
868 
869 
870 
871 
872 
873 
874 
875 
876 
877 
878 
879 

Día 
Nombre 

del buque 

S A N T E R I O 
Maliaño 
Scandinavien 
Advance.... . 
Firgrove... . 
~tr akio . . . . 
Kataliñ 
Povefia..... 
Nicolás . . . . 
Valborg. . . . 
Eros. . 
Armida.. . . 
Tourmaline.. 
K. Victoria. 
Katwyk. . . 
Rivas 
^ambo 
K r o n o s . . . . 
Wasgenwald. 
París 
Elantsobe.. . 
Uriarte niírn 4 
S. G. Wolseley 
Biak Bat 
Belloria... . . 
Farmand..... 
Ford Lastle.. . 
Gardenia 
Alu-Mendi... . 

T o t a l e s . 

Tons 
de 

reg. 

R E S 
894 
837 
8S8 

•339 
1 276 

76 
1305 
1554 
712 

1203 
97» 
357 
239 

1287 
1781 
78i 
543 

2880 
122 

1450 
1395 
1477 
1293 
634 
871 

1104 
1204 
1312 

Kilogrs. 
de mineral 

1648927210 
2237iÓO 
1751680 
«779520 
30389-0 
3202000 

3I970SO 
3530840 
^35590 
2481360 
2256040! 
1000000' 

344936o 
3790160! 
2275300 

494100: 
3563830¡ 
3481090I 
3322400; 
3100000; 

2216210^ 
2702IOO! 
26183OO 
31634 o' 

Kilogrs. 
de 

lingote 

16915660 

» 

)> 

» 
» 

Kilogrs. 
de v i n o 
común 

'894572 
360 
300 
IOO 

Kilogrs. 
de carga 
general 

605 

544 
1053 
289 
100 

841 

1321 
3600 

600 

2385349o 
» 

1230 
186400 

•»' 

í 

)) 

393 

25465 

[284 
936 

» 
)) 

153083 

» 

C A R G A D O R 

1596 

Portillo, Ibáñez y 
Ohávarri y Compañía 
Luis Ocharan 
J. M. Rivas y S. J Dyer 
Erhardt y Compañía 
M. Vanderhaeghe y Cpa. 
Erhardt y Compañía 

ory's Trading C 0 Ld 1 
Edgar J. Turner 
Cory's Trading G.0 Ld 
Ricardo Ortiz 
Edgar J. Turner 
Bacalao de tránsito 
Erhardt y Compañía 

M. de las Rivas 
C.a Expl. de la minaPepita 
U. Hoppe y Compañía 
General (de tránsito) 

gencia J. W i l d y U . ' 
Gustavo Motschman 
A znar y Compañía 
Agencia J. Wild y Comp 
Luis Núñez 
C. Hoppe y Compañía 
Martyn, Martyn y Comp.a 
J. M. de las Rivas 
Chávarri Hermanos 
Ricardo Ortiz 

1709513610 1691566c 7904404 24223904 

Destino 

Newport 
Hartlepool 
Newport 
Middlesbro 
Rotterdam 
Bayona 
Rotterdam 
Newport 
Grangemth 
Middlesbro 

yr 
Glasgow 
Lisboa 
Rotterdam 
Newcastle 
Boucau 
Ambares 
Hamburgo 
Glasgow 
Middlesbro 
Cardiff 
Middlesbro 
Idem 
Amberes 
Newport 
Boulogne 
Cardiff 
Glasgow 

Cargaderos 

Oadagua 
F. Belga 
Luchana 
Triano 
Idem 
Zorroza 
Orconera 
Galdames 
Cadagua 
Orconera 
Triano 
T. Aéreo 
Uribitarte 
Orconera 
Triano 
Galdames 
Uribitarte 
P. Exterior 
Triano 
F. Belga 
Orconera 
Galdames 
Indauchu 
Uribitarte 
Candarlas 
Triano 
Cadagua 
Triano 

NOMBRE D E L A MINA 

Malaespera 
Conchas 
La Lejana 
Vltnez , B. Fort*, Di« 9 Trno 1' 
Peñusco de Mendiga 
(Aceite de alquitrán) 
Cotos de la OrcOnera 
Safo, Catalina y Milagros 
Malaespera 
Precavida 
Rubia Cristina y Aurora 
Primitiva 
(bacalao de 'ránsito) 
('otos de la Orconera 
Unión y Amistosa 
Pepita, Dolores y San Juan 
(General) 
Idem 
1 oto Nuevo de Triano 
Tonchas 
Cotos de la Orconera 
Milagros 
San L uis, Josefa y Gustavo 
(General) 
Diana 
Unión y Amistosa 
Montefuerte 
Rubia, E speranza y Aurora 

CABO^AJfJC 

Núm. 
de 

ord. 

899 
90c 
901 
902 
903 
904 
905 
906 
907 
908 
909 
91O 
9U 
912 
913 
914 
9í5 
916 
917 
918 

D í a Nombre del buque 
Tons. 

de 
reg 

S. ANTERIORES. 
María del Carmen. 62 
Cabo Quejo..,.., 1213 
Verano 108 
Santo fia... . . . . . . 36 
Aurora 351 
María Pilar 114 
Cabo Carvoeiro. 1857 
Churruca. 20 
San Buenaventura 78 
Pepe 40 
Unión num. 2. . . . 20 
Cabo Esparte!.. . 800 
S. Juan Fautista. 23 
María Luisa 66 
Koldobika 314 
Dolores 71 
Rosario 20 
Héctor. 18 
Delfín 46 
Lequeitio . 60 

T o t a l e s . . 

Kilogrs. 
de 

mineral 

5990670 
» 

» 

» 
• 
i 

125000 
» 
i 
i 
» 
)) 

6115670 

Kilogrs. 
de 

lingote 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

Il39356o| 
' * i 

30000 

)) 
330000 

» 

ICOOO 

54109041 
12662 

601470 
» 

2! 705 
1613486 

Kilogrs 
de 

hojalata 

11763560 56358364 9063109 

5868919 
4160 

37830 
» 

1650 
i5055o 

i 

> 

> 

» 

Kilogrs 
de 

tubos 

1364349 
» 

60188 

» 

909 
48471 

'4739*7 

Kilogrs. 
de 

alambre 

Kilogrs. Kilogrs 
de de 

harina vino 

1204841 2773394 
20000 
17600 
)) 

» 
4285I 
» ¡ 
» 

6000 
66481 

)) 
> 

2000 
» 
555ü 
4000 
5000 

800 

3000 

Kilogrs1 
de carga 

total 

1281607 2831344 

'223715 
2205 

13030 
» 

5000 > 

10125 

3500 
)) 
» 

300 

600 

» 

58749 
9S3305 

5000 

130414 
2374234 

13625 
30000 
50000 
5527 

57527 
17669 

125000 

31200 
1 5000 

69750 
40000 

Destino 

Vivero y escalas 
Barcelona y esc. 
-'nances 
Castro Urdíales 
Gijón 
Rivadeo y esc. 
Barcelona y esc. 
L equeitio 
Pontevedra 
Villagarcía 
Lequeitio 
Alicante y esc 
Lequeitio 
Gijón 
S. E. de Pravia 
Zumaya 
Lermeo 
Castro Urdíales 
Cotuña 
Gijón 

1258475 119992008 

Cargadores 

Varios 
Alt. Hrs. y otros 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Varios 
Altos H. y otros 
Varios 
Castillo 
Idem 
Varios 
Idem 
Idem 
J. G Borreguero 
Lastre 
Varios 
Aznar y Comp-' 
Lastre 
D. Torre 
S. Gral. Ind. C. 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 60.586.400 k. Cabotaje, 12Ó.000 k. Total 60.711,400 k. 
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V a l o r e s n e g o c i a d o s e n B o i s a . - O a t S z a c s o n e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
A C C I O N E S 

Báñeos 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unida Minera . . 
Guipuzcoano . . . . . . . . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos , 
De Cartagena . . . 
Hispano Americano. . 
Español Río la Plata. . . 

pePDoeatipiles 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. ., 
De Castro Alén (ord.),., 
De Castro Alén (esp ) . . 
De I.a Robla 

JSLavlePBS 
Sota y Aznar 
Bilbaína.de Navegación. 
U n i ó n . . . . . . 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
ftlarítima del Nervión. . . 
Marítima de Vizcaya . . . 
Naviera Vascongada 

jwe ta lúpg lea s 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto.... . -
Tubos Forjados . , 
La Basconia. . . . . . . . . 
Aurrerá , . 
Construcciones Metálicas 

jyiicevas 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba. 
Minas de Prellezo . . . . 
Pefiaflor, en Sevilla . . . . 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irán y Lesaca 
Cabárceno 
Minas y f-c. de Carreño.. 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón 
Collado del Lobo 
Atilana. 
Villaodrid 
Sierra Alhamilla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín . 

Vav las 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos.... 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nerv ión . . . . 
T. de Bilbao á Durango . 
C,a, de Seguros. Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser.. . 
Hidro-Eléctrica Ibérica. 
Hidro Eléctrica Española 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V'esgo 
Papelera Españo la . . . . 
Unión Cerrajera 
Bodegas Bilbaínas.. . 
C.* N inícola N . España 
Sd, Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref 
Idem idem ordinaria.,. . 

5° B Q ge 
O-'o 
ta o 

3'» 
295,00 
50c 
230 
i5S 
i75 
202,5 
110,00 

419 pts 

:oo125 
i55,oo 
90,00 
81,00 

106,00 
53 00 

126,00 
24 30 
24,00 
29 
3° 
32,0c 

126 
101 
77 

297,50 
120 
118 
85 

135 
55 0( 

110 
30 
20 

100 
77,00 
93,5o 
75,00 
67,00 

120 
50 
1 i 

106 
12c 

5,00 
9-?,oo 

15° 
62 
95 

850 
100 
1 io,00 

90 
265,00 
134 
ICO 
195 
35,°° 
52,00 

120 
37 

120,25 
38 
e9 

108 
JO 1 
163 
2 16,00 
62,50 
51 
96 
42,75 
3o 

F e c h a 
de l a o p e r a c i ó n 

D í a Mes A ñ o 

17 Julio . . 
8 j » 

26 j » 
28 Octu' re 
25 £ bril . 
2"i jSeptl re. 
2^ jAbri ' . . 

J unió, . 
Mayo. . 
Julio.. . 

Julio.. . 
Ma¿ o,. . 

» 
J unió.. , 
Octubre 
Julio. . . 

Julio 
Mayo, . 
Marzo, . 
Julio 

Mayo. . 
Julio .. . 

» 
\ bril , . 

Julio . . . 
Mayo.. 
Marzo. . 
Febrero. 
Junio. . 
Dicbre., 

Ma^o. . 
Julio,... 
Junio . , 
Julio. . 

» 

Abril 
Mayo . . 
Julio . . . 
Novbre 
Junio.. . 
A gosto. 
Julio . . 
Marzo. . 
b gosto . 
Mayo. . 
Marzo. . 

» 

Abril. 

Julio, . 
junio . 

» 
Dicbre . 
Abril . . . 
Enero. . 
Octubre 
Abril. , . 
Julio.. . , 
Junio . 
Octubre 

» 
Julio.. . , 

27 |Junio. , 
4 | » 

18 Julio. . . 
Febrero 
Novbre. 
Agosto. 
Juni o., . 
Agosto. 

C a p i t a l 
m i l l a r e s 

de 
Pksetas 

912 
912 
912 
91! 
911 
910 
910 
912 
912 
9 I 2 

9 1 2 
912 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
912 
912 
912 
9!2 
902 
912 

9:2 
912 
9O9 
906 
9Í2 
911 

912 
909 
912 
911 
912 
912 
912 
912 
912 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
905 
912 
911 
911 
912 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
912 
909 
908 
912 
912 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

30.000 
15.000 
20.000 
5.000 
3.000 

10 000 
3 000 

10.000 
100.000 
I10.000 

20.000 
5.000 

I2.500 
1.5°° 
I 000 

20.264 

1.500 
2. IOO 

16.000 
3.000 
1.121 
7.000 
2.500 

535-750 
3 . '25 

32.75° 
1.000 
1.500 
7.000 
1.500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
1.500 
4.500 

15.000 
5.000 
5 09o 
1.500 
4 50o 
5.000 
4.000 

12.500 
4 000 
1 .ooo 
1.000 
6.350 
2 . OOt 
I .OOO 
1 .opo 
4 75° 

20.000 
25.000 
18.000 
2 500 

400 
2. 150 

20.000 
1 .500 
3 .000 

20.000 
20 000 
2.000 
I coo 

20.000 
6.000 
6.000 
4 coo 

25.000 
1.650 

15.000 
2.000 

43.000 
43•000 

9 <j 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
2IO 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

'.OOO 
1000 
500 

1000 
1000 

500 

250 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
9o0/0 
30 » 
60 » 
50 » 
50 1 
20 » 
Todo 
40 7„ 

Todo 

Todo 

l'odo 
» 

Tod( 

Todo 

"odo 

Fodo 

Todo 

» 

30 
Todo 

D i v i 

dendo 

a n u a l 

14 O/O 
8 » 

12 » 

9 pts 
12 pts 

7 0/0 
4 1/2 

3 

3 o > 

5 0/0 

' V27. 

50 pts 
6 7o 

7 Va0/ 
7 7o 

2 pts 
5 7o 

7 0/0 

10 » 

6 0/ 
IOO » 
10 » 

5 o/0 
16 » 
8 » 
5 0/0 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 

6 i 

2 Va 
5 7o 
5 « 

13 » 

5 Pts 
5 Va 

15 » 

OBLIGACIONES 

F c. 

C o m p a ñ í a s da pa»«P03at<i«ileB 
í i l b a o á Durango.—1.a -

, . e m i s i ó n 1902 
» á P o i t u g a l e t e , 1.a e m i s i ó n , 1 .a ser ie 
, » ; 1.* » 2.a » 
, » 2.a » 

S a n t a n d e r k B i l b a o , e m i s i ó n de IS'tó 
, . » de t*!H 

de 'aoo 
de 

oe T u d e l a á B i l b a o , 1.a serie 
» de » á » 2.a » 
. de • & • 3.a » • 
9 de V a l l a d o l i d á A r i z a serie , A • 
* de A l m a n s a á V a l e n c i a y T a r r a g o n a 
. de A s t u r i a s . G a l i c i a y L e ó n , 1.a h i p o t e c a 
» de Z a r a g o z a á P a m p l o n a y B a r c e l o n a ( p r i o r i - l a d ) 
•> del Norte de E s p a ñ a 1.a serie 
» de l Nor te de E s p a ñ a e m i s i ó n de lííOá 
» de Durango á Z a m á f r a g a , L a s e r i e . . . 
» de T r i a n o , 1.a serie 
» de A l a r y S a n t a n d e r . 
» de L a R o b l a , 
» V a s c o - A s t u r i a n o 1.a h i p o t e c a 

2.a i d 
» E c o n ó m i o o a de A s t u r i a s 

C o m p a ñ í a s flavlepas 
B i l b a í n a de N a v e g a c i ó n • • 
N a v e g a c i ó n B a t . 
N a v i e r a V a s c o n g a d a 
S o l a v A z n a r afuera de bolsa) . . 

C o m p a ñ í a s JBinepas 
V i l l a o d r i d • 
Hu l l era V a s c o - L e ,nesa 

C o m p a ñ í a s de e í e s t v l s i d a d 
T r a n v í a E l é c t r i c o de B i l b a o á. D u r a n g o y A r r a t i a . . . . 
Mengemor . 

Jun ta de Obvas del Puerto de Bi lbao 
E m i s i ó n de 7 de E n e r o de ¡899 1 por 100 (4.° e m p r é s t i t o 

de 1.° de D i c i e m b r e de 1905 (5.° e m p r é s t i t o . . . 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t r i a s va r i a s 

P a p e l e r a E s p a ñ o l a 1.a serie • 
•2 * * 

Soc iedad A l to s H o r n o s y F á b r i c a de acero de B i lbao 
• M e t a l ú r g i c a y C o n s t r u c c i o n e s de V i z c a y a . . 
> A u r r e r á 

A lgodonera G u i p u z c o a n a 
A y u n t a m i e n t o de B i l b a o , 4 por l̂ O 
C a r . e teras de V i z c a y a , e m i s i ó n de 1905 
F e r r o c a r r i l de T r i a n o ; .a ser ie , , ! por l^O 
C é d u l a s h i p o t e c a r i a s , ! J/1 5 m ptas. n ú m e r o s 1 & i S ^ H . 
U n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a ( fuera de bolsa) 
Diques E u s k a l d u n a . i d 
C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s . . . . . 

500 
500 
600 
100 
500 
600 
600 
500 
600 
500 
500 
260 
600 
475 
600 
475 
600 
500 
500 
500 
175 
500 
iOO 
500 
500 

600 
500 
600 
5)0 

600 
6ao 

60 J 
600 

500 
600 

500 
500 
600 
600 
600 
500 
500 
500 
f.00 
5 JO 
500 
60^ 
500 

i 7o 
4 
4 
4 
4 
1 
4 
4 
4 
5 
6 
5 
6 
5 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
*> 
4 
5 a 
4 

4 1/2 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
4 Va 

Ú l t i m a 
c o t i z a c i ó n 

93,25 
92,76 

101,59 
101,50 
100,00 
97,51 
97,00 
9ó,C.( 
93,15 

lüti.OO 
1(16,00 
105,76 
iee,6» 

»tj,00 
7 7,25 
83,50 
80,60 
96,35 
•.•3,50 

JOl.OO 
105,0,) 

88,35 
102,51) 
105,00 

«9.00 

93,00 
ií0,0o 

102,00 
101,00 

100,25 
103,00 

95,00 
97.00 

101,00 
1' 0,00 

101,45 
101,25 
94 03 

101,00 
102,60 
100.10 
97,25 
100,26 
101,00 
101,50 
101,re 
100,56 
91,10 

BOLSA D 3 M A D R I D 

Interior contado 
Interior fln 
Amortizable al 6 por 100 . 
Amortizable al 4 por 100 . . . 
Acciones Banco de España . 

Id . Banco Hisp. America 
Tabacos 
Explosivos 
Altos Hornos. . • . 
Azucarera G.deE. pf. 

id. ordinrias. 
Banco Esp R. la Plata 
P-c. N. de España., . 
Madrid, Zarag. y Alie 

Id, 
Id, 
Id 
Id . 
Id . 
Id . 
Id. 
Id 

Francos 
Libras . 

BOLSA DE BARCELONA 

Resumen: Fondos públicos, 128.40c; Acciones, 611.200; Obligaciones, 92 500 

Total 832.100; Libras. 35.713; Francos, 132.875; Marcos, 00.000. 

Interior 
Amortizable 5 0/o 
Acciones f-c. Mdrid, Zarag, Alioa 

Id. id. del Norte España 
Oblig. P-c. Norte España 1905. . 

Id. P-o. Alm. Val. Tar. espec 
Id. P-c. id. id. adherid 
Id . P-o. Ariza, serie A. . . 
Id . Sdad. G. Azucarera Espa. 

G.a Gral, Tabacos Filipinas. . 
Ayuntamiento Barcelona 
París, cheque 
Londres, id 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . 
Exterior español 4 por 100. . 
Interior español 4 por 109. . 
Rusa 1906, 6 por 100 

Id, consolidada 
Id . 1909, 4 Va por 100. . . . 

Brasil 1889 4 por 100 . . . . 
Banco Nacional México . . 

Id . de Londres y México . 
i d . Banco Español Río Plata 

Acciones Norte de España. . 
Id. Madrid, Zarag. y Alio 

Rio- Tint0 
Obligaciones F-c. Andaluces. . 

Id. id. Norte 1.a serie 
Id. id. Ast., G. y León 

Cambio sobre España . . 
jdem sobre Londres, , . [ 

D í a iO Día 22 

84.70 
84.;o 

101.95 
00.00 

448.0o 
15 .00 
282 5!) 
261.00 
000.00 
42.50 
OJ.OO 

OOu.on 
000.00 
000.U0 
li)0.04 
¡í8 77 

84.65 
0)» .00 
94.60 
9S.fcO 
96.50 
9¿.12 
77 0( 

106.00 
000.00 
00.00 
96.12 

106.16 
26.8t, 

92,20 
93.62 
uO.00 

105."O 
9'J.50 

00o. 00 
00.00 

958.00 
000 00 
46».OH 
467.00 
416.0(1 

.ftsS.ÜO 
ígs .oo 
364.00 
861.00 
472 00 

«5.84 

84.76 
84 76 

102 00 
94 26 

441.00 
00) 
2»2 03 
000.Ou 
000 00 
42.76 
00.00 

479.00 
000.01 
ODO 90 
Í0Ó 00 
26.78 

84.65 
000.00 
94.56 
98.7 
95.00 
95.00 
'/7.0Ü 

106.00 
000.00 
00.00 
96.12 

106.20 
26.80 

92.26 
93 65 
00.00 

106.0 
99.611 

OiO.OO 
00.00 

959.00 
000.00 
461.00 
446.00 
446.00 

1.996.00 
2S8.00 
366.00 
36^.00 
472.00 
36.24 

D í a 23 

25 

84.7 1 
00.(0 

102 05 
94 6.1 

448 00 
000 50 
OOü.rO 
000.00 
000 00 
4' 
'4 

475.00 
CO'i.oo 
OOO.OO 
108.15 
26.81 

8.4.6! 
000 00 

- 94 2̂  
98.45 
96.61 
95.1 
76.87 

108.2 
000.0'i 
00.0( 
93.3/ 

106.30 
26.^2 

92 
93 70 
OO.oO 

106 16 
00.00 

102.30 
86 26 

963.00 
585.00 
000.00 
466.00 
446.00 

.011.00 
299.00 
372.00 
360.00 
472.2o 

25 24 

Día í l 

84.66 
000.0o 

94 » 
91,6í 
96.50 
95. '.; 
76 87 
Oo.Ou 

000. (H 
00.00 
96. Í5 

106 30 
26.83 

92.07 
93.65 
00.00 

000.00 
99 80 

O'IO.OO 
00.00 

962.00 
590.00 
451 00 
4I>4 00 
41H.00 

.997.00 
291.00 
363.00 
360.00 
472.00 
26.24 

Día 2 . Día 26 

84.80 
00. CO 

102.05 
00.0o 

419. Oí) 
000.00 
282.00 
264.0o 
000.00 

42.5:) 
14.50 

000.00 
492.75 
OOO.OO 
106 90 
26.7b 

81.76 
OOO.OO 

94.85 
98.75 
96.60 
9.y.]2 
76.87 

106 00 
00.00 
00'. 00 
96.00 

106.20 
26.81 

92.10 
93 20 
00.00 

OiO 00 
99.60 

000.00 
85.40 

955.00 
587.00 
451.00 
466.00 
442.00 

1.990.00 
297.00 
363.00 
860.00 
471.00 
96.35 



27 Julio 1912 REVISTA BILBAO 475 

x M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N $ 
I n s t a l a c i o n e s e o m p l e t a s de o f i e i n a s y d e s p a c h o s p a p t i e u í a f e s % 

1% / f i i . , . w 

i 

- $ 
— * 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 

Proyectos y presupuestos gratis 

L A G R A N B R E T A Ñ A 
6, E S T A C I Ó N , 6 

S o c i é t é G r é n é r a l e 

C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E F R A N C O S 

S o c i e d a d A n ó n i m a f u n d a d a e n 1 8 6 4 
D o m i c i l i o s o c i a l : 5 4 ^ 5 6 , t»ae de Ppovence^ P a f í s 

9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS EN PARIS • 8 0 0 EN PROVINCIA • SUCURSALES EN LONDRES 
Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS E N E L MUNDO 

S u c u r s a l d e S a n S e b a s t i á n : t , M i r a m a r 

P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s e n P e s e t a s , F r a n c o s , L i b r a s e s t e r l i n a s y M a r c o s 
Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A la vista 
A tres meses fijos. 
A seis meses, . . • 

2 por 100 
2 7 2 ^ 1 0 0 
3 por 100 

<&Í0 ̂ ,̂ 3 ĵKS) Q 

N U E V A S S O C I E D A D E S 
INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

H E R M A N O S 

Mapey, La Gran Bretaña, Lapeyra y Echagüe.—Sociedad 
mercantil regular colectiva formada por D. Mariano Lapeyra 
Miranda y D. Ramón Echagüe Churruca. Domicilio: Bilbao. 
Duración; Indefinida. Objeto: Fabricación de toda clase de 
mobiliario y decorado, compra y venta de ambos artículos y 
cualesquiera otros asuntos ó negocios que conviniere á la 
Compañía. Capital; 425 000 pesetas que fueron aportadas 
300.000 por el Sr. Lapeyra y las restantes 125.000 por el se
ñor Echagüe. La gestión y dirección de la Compañía con uso 
de la firma social estará indistintamente á cargo de los dos 
socios, teniendo ambos facultades para hacer toda clase de 
operaciones, negocios y especulaciones que tengan relación 
con el objeto social. Se constituyó en escritura otorgada el 1 
de Marzo de 1912 ante el Notorio de Bilbao D. Agustín Mal-
faz Hiera. 

Y A N K E 
A G E N C I A D E A D U A N A S £ 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos | 
B I L B A O 

Sucursales: IRÚN, PASAJES, HENDAYA • 
T e l e g r a m a s : Y A N K E . — B I L B A O | 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A . 
I m p o t » t&eioQ 

Buques con carga entrados hasta el 26 de Julio de 1912 
Vapor español ELVIRA. De Ltoerpooi. 1 c. 16 papel, Lambert, 

Bros Limited; 1 c. 8 libro, La Compañía de Maderas; 10 bultos 4.454 
maquinaria agrícola, Mágica, Areilano y Compañía; 2 rollos 7.150 
cable de de acero, J. M. de las Rivas; 3 rollos 4.934 fermachine. La 
Basconia; 2 f. 234 papeles pintados, 7 c. 715 artículos de fantasía, 
M. Gaminde; 2 b. 451 barro labrado, Viuda ó Hijos de J. Torre; 3 
barriles 808 idem y ferretería, L. O. de Urbina; 270 atados; 2.765 
piezas de hierro, E. Ansuátegui; 6 f. 451 cafó, 10 f. 45i canela, V. 
Urigüen; 35 bultos 2.877 acero en barras, limas y sierras, 45 bultos 
3.377 hierro en gatos, arandelas y palas. Erice y Mariscal; 24 ata
dos 420 palas, 2 s. 203 dextxina, Amann y Gina; 12 c. 1.697 hilo de 
algodón, 1 c. 16 borra de seda, A. C. las Hilaturas; 16 c. 4.506 acceso
rios para telegrafía sin hilób, Si. Nacional de Telegrafía sin Hilos; 
12 barriles 3.383 batería de cocina, 1 c. 2,̂  loza, 1 caja 69 ferretería, l 
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M a r t i n & P a g e n s t e c h e r M u e l h e i m a . R h . 

F á b r i e a d e i n a t C f í d l r e f r a c t a r i o P r o d a e e i ó n a n u a l : 4 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martiu 

Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 
Materiales aluminosos y de grafito 

Toberas para Cowpers y Bessemers 
Retortas para fábricas de gas 

Jnstalaciones completas de fábrica de gas sistema J^ariiq ^ pctgensiecí¡er 
Pídanse ofertas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

U r b a n o J E g g e n b e r é e r B i l b a o , J E r c í l l a , j S . f K . 

caja 147 alambre de acero, 5 f. 486 hules, Hijos de L, Yohn y Com
pañía; 20 bultos 1.854 mobiliariario y efectos, R. J. Thompson; 4 
barriles 467 motocicletas, J. Artiach; 4 cajas 412 té, Lizárraga y 
Compañía; 205 f. 10.414 bacalao. Diez y Senosiain; 18 bultos '6 456 
ferretería, A.. Taut nann; 2 b. 486 loza, J. M. Amézaga; 170 fardos 
8.500 bacalao, B Santibañes; 10 b. 2.121 grasa y aceite lubrificante, 
Vacuum Oil Company; 2 f. 1.453 hilaza de lino, 50 f. 2.492 bacalao, 
P. Sabas; 1 c. 455 piano, P. Pocheville; 1 c. 27 cochecito, D, Gutié
rrez, l f. 110 alfombras. Viuda de R. González y Compañía; 5 b. 
1.718 porcelana y loza, S. Cortina; 3 c. 995 hules, Viuda de E. Bet-
sellere y Compañía, 1 c. 17 conmutador eléctrico. Sociedad Franco 
Española de Trefilería; 2 c. 190 camas, M. Ibáñez; 35 t. 1,U04 hules. 
Hijos de W. Andersch; 85 f 4.064 bacalao, Hijos de J. E. Rochelt, 
226 lingotes 3.046 estaño, rt. Rochelt é Hijos; 1 fardo 62 tejidos, J. 
Pérez; 4 c 2.956 tubos de latón, T. Tapia; 1 c. 157 accesorios para 
au omóviles, González, Gómez y Compañía; 4 c. 1.550 maquinaria, 
Badía y Mane; 3 rollos 4.630 fermachine. Altos Hornos de Vizcaja; 
200 s 20.358 silicato de sosa. Tapia y Sobrinos; 1 b. i?25 defensas 
para el calzado, M. Zuluets; 200 balas 36.288 yuta, Power y Eche 
guren; 25 s. 1.879 botellas, L. Landáburu; 38.262 ladrillos refrac
tarios, Orconera Iron Ore; 2 c. 34 papel para te'égrafo, Ferrocarril 
de Galdames; 31 atados 866 palas, 1 b. 260 cadena, Z. Andrés y Ur-
lézaga; 1 c. 8 papel de embalar, 2 c. 722 tejidos. Hijos de D. Martí
nez; 3 c. 740 idem, I fardo 6 papel de emoalar, Rica Hermanos y 
Compañía; 16 chapas 928 hierro, Sociedad Española de Cmsiruc-
cioaes Metálicas; 2 c. 338 tejidos, 4 c. 217 limas de acero, 19 f. 1.996 
papel para imprimir, 1 c. 51 piezas de hierro, 1 caja 83 tubos de 
latón, 15 b. 3.029 grasa, 3 c. 154 acero, 12 c. 7,092 maquinaria, 33 
cajas 5.487 barro, loza y ferretería, A. Gonrad y Compañía; 2 cajas 
164 pasta y accesorios para pulir, 2 c. 28 aventadores de hierro, í 
barril 229 loza, 16 s. 1.053 cera parafina, 3 c. 213 papelería, 7 fardos 
621 panel para imprimir, 6 c. 312 ferretería, 5 c. 3/8 maquinaria, 
R. Talasac; 12 b. 1.740 colores, 1 barril 246 cubierta para nierro, 5 
cajas 1,422 papel para imprimir, 1 c. 43 impresos, 7 b. 1.731 limas, 
sierras y herramientas de acero, 1 c. 57 alambre y sierras, 2 cajas 
114 ropa y efectos; 1 c. 30 madera fina, 1 c. 7 muestras de techos, 
1 c. 12 brochas, 1 paquete 8 libros. 5 c. 305 acero, Yanke Herma
nos; 13 atados 1.471 acero, 1.249 c. 57.394 hoja ata, 294 lingotes 
5.143 estaño, 44 bultos 18 563 maquinaria, 2.190 fardos 109.20J 
bacalao, 12 calderas 245 hierro, 66 c. 7.285 botellas de vidrio, 50 
sacos 5.050 arroz, 4 c. 866 loza sanitaria, 14 b. 7.755 alambre de 
hierro, 390 duelas, 6.597 roble, 12 cajas 1.138 pintura, 5Ü0 í. 90.624 
yute, i0 b; 1.956 planchas de fieltro, 9 b. 829 barniz, 29 b. 10.958 
muriato de amoniaco, 115 b. 10.806 bicarbonato de sosa, 5 b. 3.812 
aceitd de palma, 10 c. 100 pasta para pulir metal, 25 c. 2.585 limas, 
25 s. 2.750 habas, 1 b. 203 azulejos de barro, 9 b. 258 pipería, l caja 
13 estribos, 4 rollos 1.279 acero, 76 tubos 942 latón, 20 c. 420 wisky, 
29 latas 1.335 aceite mineral, 407 lingotes 2.027 latón, 2 b. 152 bici
cletas, 150 b. 8.709 brea mineras, 12 b. 3.470 cristales para estañar, 
6 cilindro 288 hierro, 2 b 523 estaño, 1 bulto 177 mástil y aparejo, 
12 c. 619 comestibles y especias, 6 c. 339 jabón, á la orden. 

Vapor español DUMA. De Burdeos: 489 b. 9.160 aceite mineral, 
C. Maruri; 2 balas 217 papel para embalar, P. Martín y Hermano; 
8 c. 408 vino tinto, Igartua y Matauco; 1 c. 154 tacones de goma, 1 
caja 50 armaduras de hierro, P. Pocheville; 2 c. 999 planchas de 
cobre, 4 b. 809 alambre de idem, T. Morrison y Compañía; 9 cajas 
448 escobas y escobones, 6 palos, 480 abeto, A. Conrad y Compa
ñía; 4 b. 1.036 alquitrán. Barandiarán y Compañía; 1 bulto 70 apa
rato para cortar yerbas,, P. Martínez; 210 lingotes 3.037 estaño, R. 
Rochelt é Hijos: 554 tablas, 6.500 madera de pitchpin. Compañía 
de Maderas; 1 c. 2.000 canoa automóvil, S. de Arana; 25 c. 5.381 
fundición fosforosa; á la orden. 

Vapor español KATALIÑ. De Bai/m''\ 4.500 tablas madera 
de pino, Latiegui y Compañía; 50 c. 5.000 agua mineral, 1 caja 75 
sales de Vichy; Centro Farmacéutico Vizcaíno; 1.500 tablas 1.200 
tablillas de madera de pino, J. Abrisqueta; 1 c. 45 productos far 
macéuticos; 1 c. 338 perfumería, Barandiarán y Compañía; 1.500 

tablas 1.000 iablillas madera de pino, J . de los Heros; 1 f. 30 teji
dos y alfombras, 1 c. 68 féculas alimenticias, G. Poirier; 5 f. 602 
tejidos y alfombras, L. Castillo y Compañía. 

Vapor español E l A N SOBE. De Neiocastie: 3.540.065 carbón. 
Altos H rnos de Vizcaya; 6 trozos y.890 caob«, 360 piezas 6.230 
tubos. Compañía Euskalduna; 1 c. 43 accesorios de motor, 1 caja 
270 motocicletas, L. Arana; 2 cajas 68 aparatos de química, Sota y 
Aznar; 1 paquete 27 cabo, V. Chávarri. 

Vapor español ALU-MENDI. De Neiocastle: 2.765.320 carbón, 
154.686 tierra refractaria, Aitos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español C\BO NáO. De Marsella: 20 barricas 8.000 clo
ruro de cal, Barandiarán j Gomjañía. 

Vapor sueco E M a N U E L D j Suidsoall: 242.051 piezas de made
ra, Compañía de Maderas. 

Vapor alemán BELLONA. De Amberes: 300 s. 30.000 maíz, 
L. García Cazaña; 10 baias 811 alfombras y esteras, L. Castillo y 
Compañía; 1.006 piezas 16 188 acero en barras, 8 lingotes 322 plo
mo. Ya >Ke Hermanos; 132 piezas 4.280 tubos de hierro, 220 bul
tos 10.290 idem idem, M . Ledoux y Compañía, 13 s. 1.300 arroz, 
J. Baqué; 125 s. 12.500 idem, Acle Hermano; 50 s. 5.000 idem. Gar
cía y Peral; 50 s. 5.000 ideti, J . Podró; 25 s. 2.500 idem, A . Conrad 
y Compañía; 1 bala 674 hilaza de lino, P. Sabas: 44 bultos 4.599 
cartón y sobres, R. Talasac; 1 bulto 285 vagonetas de minas. Es
tablecimientos Decauvilie; 150.000 coke, Aznar y Compañía 18 bul
tos 1.887 tubos de hierro. Compañía Imperial Rand; 3 c. 655 má
quinas y herramientas, P. Cadam; 2-5 bultos 14.500 pescado 
salado, 2 bultos 178 radiadores de hierro, 2 rollos 293 cable de 
cobre, 4 rollos 294 hilo de cobre, 2 s. 100 cemento, 49 balas 5.215 
tino cardado, I.OjO s . 103.000 maíz, 1.304 s. 60.000 superfosfatos, á la 
orden. 

Vapor alemán KRONOS. De Amberes: 1.950 s. 295.000 maíz, L. 
García Cazaña y otros; 8 bultos 1.070 bandajes de acero, Sociedad 
Hulleras de Sabero y Anexas; 36 c. 4.026 acumuladores eléctricos, 
2 b 400 aceite mineral, 22 bultos 1.844 barras de acero, 6 bultos 
154 rodajes para caíderes, 1 c. 303 muebles y accesorios, 5 cajas 
481 ferretería, Yanke Hermanos; 49 piezas 4.614 radiadores de 
hierro, 2 jaulas 198 botellas vacías, 2 c. 238 ferretería, 7 bultos 
2.546 maquinaria, A. Conrad y Compañía; 14 b. 2,891 aceites mi
nerales, Urízar y Aldecoa; 2 c. 227 productos químicos, Baran
diarán y Compañía; 200 s. 20.000 dolomía, Fábrica de San Fran
cisco; 11 bultos 308 queso, 21 bultos 3.250 papel v cartón, R. Ta
lasac; 7 b, 2.878 hierro y acero galvanizados, Sociedad Franco 
Española; 9 c. 1.312 extintores, 1 c. 203 bicarbonato, A . Amland; 
2 c. 234 maquinaria. Altos Hornos de Vizcaya; 1 c. 895 cofre fuerte 
Navarro y Rodríguez; 3 bultos 913 maquinaria, Echevarría y Es-
piago; 3 atados 131 cobre, G. Gutiérrez; 1 atado 59 acero, 1 cesta 
107 uniones, 2 c. 693 máquina y piezas, Arce y Compañía; 6 bultos 
960 vagonetas, 30 bultos 3.414 vía portátil, 40 piezas 1,772 ruedas 
de acero, 1 bulto 10 ejes, 40 s. 2.020 escarpias de hierro, Orenstein 
y Koppel Arthur Koppel; 280 bultos 7.318 carriles accesorios y 
ruedas de acero, Sociedad Anónima Industrial de Ferrocarriles* 
74 piezas 2 394 tubos de hierro y accesorios. Sociedad General 
de Industria y Comercio; 11 jaulas 29.190 vidrios, 19 b. 5 700 sul
fato de hierro, 20 balas 11.142 cueros, 15 tambores 5.575 cloruro, 
808 s. 4.400 cemento, 2 jaulas 2.178 vidrios gruesos 106 s 10 000 
nitrato de sosa, 17 bultos 606 hierro estirado, 59 bultos 1 313 que
sos, 774 bultos 52.187 maquinaria agrícola, c. 1,387 maquinaria; 
14 cajas 1.131 balanzas, 3 bultos 285 bicicletas y accesorios, 28 bul
tos 2,494 chapas de hierro, á la orden 

Vapor español GOBEL^S. De. Hernosand i/ Skelleftea: 133.407 
madera, 26 astas de bandera. Viuda de H. Lund v Clausen: 31 129 
idem, F. Arana y Lupardo. > • 
. ^ y ^ u 1 " " ^ g 0 Kronprinzesse VICTORIA. De Retciavic (Faroe): 100 000 bacalao, S. R. Renobales. 

Vapor holandés HISPANlA. De Rotterdam: 12 piezas 416 lam-
í01"6^ ^P0063' Compañía de Alcoholes; 118 capas 24.282 pernos 
3 c. 634 íerretena, Richter; 3 c 1.416 ferretería, 6 c. 468 hierrJ 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domicilio social. — B I L B A O 

La m á s importante casa e s p a ñ o l a entre las dedicadas a l negocio de vinos 

Vinos finos de ttjesa Coñac ^Faro" 
Casas en M A D R I D = G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

B o d e g a s de l a S o e i e d a d : 
Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan— 

Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante —Madrid-
Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 

Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 
E x p o r t a c i ó n á todo e l mundo M a r c a d e l R i o o a F i n o 

batido, Hijos de W. Andersch; 18 bultos i . l a l partes de máquinas, 
A. H. Schiitte; 10 c. 302 quesos. í. Lazaga; 20 bultos 45.594 maqui
naria, Altos Hornos de Vizcaya; 182 c. 36.936 pernos, tuercas y 
tornillos, Erice y Mariscalj»3 c. 1 542 visagras de hierro, Hijos de 
L. Yohn y Gompañia; 3 c. 330 vidrio, Guevara y Compañía; 3 cajas 
253 idem. Casa Lux; 78 cascos 73.272 terromanganeso, W. Wako-
nig; 15 bultos 922 pertrechos navales, Ürtiz de Zarate y Compañía; 
17 c. 424 queso, Echevarría y Espíago; 43 c. 8.643 bombas de hie
rro. El Material Industrial, 39 bultos ti.382 papel, 10 c. 814 ferrete
ría, 3 c. 191 efectos personales, 2 c. 438 piedras litográfleas, E. de 
Arriaga y Compañía; 8 c. 688 agua mineral, Barsndiarán y Com
pañía; 7 c. 1.575 idem, L. Echevarría; 7 c. 801 idem, A. Larrañaga; 
1 c. 1.090 aisladores de porcelana, P. Martínez y Comp.4; 1-6 balas 
2.742 papel de imprimir, 61 c. 5.214 limpia metales, Z. Andrés y 
Urlézaga; 61 bultos 2 662 ferretería M. Ledoux y Compañía; 3 ani
llos 366 alambre de cobre, G Gutiérrez; 10 c. 5.414 partes de má
quina, M. Gurber; 132 balas 27.506 pasta de Uiadera, La Papelera 
Española; 3 c 90 vino. Duque de Alba; 2 balas 262 alfombras, 2 
cajas 209 latonería y cartulina, 1 c. 65 ferretería, 12 balas 540 mí-
raguano, 58 cascos 2.68 ) cerveza. 2' b. 374 válvulas de hierro, 1 
caja 13 tubo de goma, 173 oultos 5.279 quesos, Yanke Hermanos; 
12 c. 2.232 tornillos de hierro. A. Taubman; 1 c. 80 cucharas de 
aluminio, 1 c. 133 peltre manufacturado, 73 bultos 1.704 quesos, 
ti. Talasac; 19 c. 1.315 hierro, l c 128 plomo, 2 c. 273 peltre manu
facturado, 108.720 ladrillos refractarios, 19 rollos 1 0u5 alambre de 
cobre, 60 atados 3.078 acero, 8 bultos 3t)9 utensilios de cocina, 1 
caja 39 madera labrada, 105 bu tos 1.729 quesos, 17 c. 1.601 ferrete
ría, A. Conrad y Compañía; 3 balas 2.211 cuerda de cáñamo, 1 
casco lOO grasa, Erhardty Compañía; 6 balas 2.641 cordelería, 2 
cajas 266 grasa para idem. Azucarera de Madrid; 6 rollos 452 
alambre de cobre, A. E. G.-Thomson Houston Ibérica: 5 rollos 362 
idem, Siemens Schuckerl: 1 bala 6 tQjidos, 2 balas 93 alfombras, G. 
Poirier: 8 bultos 540 ídem. Rica Hermanos; 1 rollo 269 alambre de 
acero, Maiz y Gándara; 495 lingotes 25.414 estaño, 2 c. 563 tripas 
saladas, 6 c. 1.238 tornillos de hierro, 130 s. 13.000 arroz, 9 bultos 
910 papel, cartón y sobres, 10 cascos 1915 magnesita, 12 s. 1.141 
manteca de cacao, 40 bultos 4.805 ferretería, 2 cajas 263 felpa, 35 
cajas 1.958 crema para el calzado, 7 bultos 10.181 prensas de hie
rro y herramientas, 25 b. 4 000 raba, 1. 281 s. 88.102 copra, 7 rollos 
1.331 alambre y cables de cobre, 278.094 ladrillos refractarios, 577 
sacos 60.440 mortero, 12 piezas 6.200 postes de madera, á la orden. 

B x p o p f c a e i ó n 

. Buques salidos con carga general hasta el 26 de Julio de 1912 
Vapor español ALFONSO X I I I . Para H a b a n a : 530 barri

les 20.210 vino, Compañía Vinícola del Norte de España; 5 f. 
680 tejidos, Z. Andrés y Urlézaga; 68 b. 6.118 vino, Bodegas 
Bilbaínas; 305 c. 7.122 conservas, Ocharan é Iñigo; 52 b. 1.913 
vino, D. Padró; 2 c. 56 ginebra, A. de Arrarte; 131 c 4.323 
conservas, 10 s. 1.000 alubias, 1 c. 158 proyecto en yeso, E. 
Couto; 1.263 c. 41.731 conservas, 1 s. 116 garbanzos, L. Lan-
dáburu; 211 b. 24.924 vino, 112 f* 10.495 alpargatas, 3 fardos 
680 cordelería, 150 c. 5.400 conservas, Bergé y Compañía. 

Para Veracruz: 354 cascos 18.055 vino, 2 c. 112 chorizos, 
313 c. 7.243 conservas, L. Landáburu; 6 c. 538 naipes, 302 
bultos 30.478 vino, 6 c. 1.517 aceite, 1 c. 31 confituras, 10 ba
rriles 578 ácido tartárico, 19 c. 66 carnes en conserva, C. Pala
cio y Hermanos; 46 c.-5.985 armas de fuego, Yanke Herma
nos; 337 cajas 28.461 vino, 4 c. 28 corchos, Bodegas Bilbaínas; 

25 c. 2.524 escopetas, E. de Arriaga y Compañía; 50 b. 4.000 
vino, 80 b. 1.350 idem blanco, Eguillor, Bernaola y Compa
ñía; 1 000 c. 16.623 conservas. Ocharan é Iñigo; 7 c. 740 esco
petas, 550 c. 11.250 conservas, 220 f. 23.933 alpargatas, 333 
barriles 30.675 vino, Bergé y Compañía; 30 c. 690 vino, 10 
cajas 230 vino blanco, Viuda é Hijo de J. Iturriagagoitia. Pa
sajeros, 13. 

Vapor alemán SALAMANCA. Fava Buenos Aires: 12 
barriles 1.246 vino, 5 latas 105 aceite, J. Vildósola; Pasaje
ros, 73. 

Vapor alemán HERMES. Para Amberes: 2 barriles 106 
cemento, J. J. Llodio; 100 s. 10.000 abonos. Llano y Escudero; 
2 b. 556 vino, Bodegas Bilbaínas; 600 c. 19.800 conservas, C. 
Baroja; 800 f. 40.400 tortas de coco, M. Teickner; 180 fardos 
16.085 idem de linaza, Azaola y Compañía; 2 b. 260 vino, S. 
Navajas; 121 c. 3.813 conservas, 1 c. 59 revólvers, 1 c. 113 
corambres, 3 pipas 709 vino, L. Landáburu; 13 f. 1.131 alpar
gatas, 45 b. 2.214 vino, 13 c. 403 conservas, 1 e. 31 garbanzos, 
O. Hoppe y Compañía; 1 c. 35 piezas para bombas, 110 fardos 
13.141 pieles, 2 c. 132 ropas y libros, 4 c* 194 revólvers, 1 ba
rril 152 vino, Yanke Hermanos. 

C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el dia 26 de Julio de 1912 
. Vapor CHIO. De Gijón: 442,000 carbón, Dubois y Compañía. 

Vapor DOLORES. De Zumaya: 115.000 adoquines, Hijos de As-
tigarraga. 

Vapor SANTOÑA. De Castro Urdíales: 60.000 tierra refractaria. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor CABO ESPARLEL, De Valencia: 4.000 arroz, 1.632 man
teca, á la orden. 

De Alicante: 8.710 vino, á la orden. 
De Hueloa: 10.000 habas, J. Silva; 60.000 idem, á la orden. 
De San Esteban de Praoia: 1 625 sidra, á la orden. 
Vapor CABO CULLE8A. De Barcelona: 1.050 desperdicios de 

algodón, P. Ocón; 2.720 azúcar, J. T. Uribe; 2.7.0 idem, A. Conrad 
y Compañía; 7.423 hilados de algodón, Agencia Central de las Hi
laturas; 1.970 tejidos de idem, Bergé y Compañía; 898 muebles 
usados, 21,350 maderas de roble, 2.000 desperdicios de algodón, 
5.000 cal, 3.648 botellas vacías, 81 vino, á la ordem. 

De Valencia: 4.700 arroz, 6.700 harina de ídem, .12.500 salvado, 
1.023 aceite de coco, á la orden. 

De Alicante: 36.860 vino. Bodegas Bilbaínas; 24.871 cobre y la
tón viejo, Earle Bourne y Compañía; 229.400 vino, 100 sulfato mag
nesia, 180 camas, á la orden. 

De Málaga: 2 4ü0 azúcar, M. Hernández; 1.086 vino, 205Jicores=1, 
J. Alvarez; 3.000 azúcar. García y Peral; 3.000 ídem, Gómez Her
manos; 240 vino, G. Carranza; 10.000 habas, M. Arrizabslaga; 10550 
harinilla, Hijos de Apodaca. 

he Seoilla: 6 935 aceite. Hijos de Escós; 1.478 aceitunas, P. 
Martín y Hermano; 696 idem, FV Ibarreche; 544 ídem, C. Escudero; 
30.000 habas, J. Silva; 30.0̂ 0 aceite, 130.000 habas, 191 perfumería, 
á la orden. 

De Vigo: 400 camas de hierro, M. Ibáñez; 21.260 madera de 
pino, á la orden. 

De Willagarcia: 6(0 huevos, Villa y Matas. 
De Coruña: 1.050 bidones de hierro, Compañía de Alcoholes; 

1.650 grasa de sardina, á la orden. 
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Balandra SA.N JUA.N DE DIOS. De Zumat/a: 50.000 ladrillos 
refractarios, á la^orden. 

Vapor AURORA. De Acilés: £02.000 carbón, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

De Gijón: 668.000 carbón, Altos Hornos de Vizcaya. 
Balandra MARIA LUISA. De Gijón: 150.000 material refracta

rio. Sociedad Francesa de Hornos de Gock. 
Balandra GHURRUOA. De Lequeitio: 5.200 anchoa salada, 2.000 

flejes de castaño, 500 barriles vacías, J. S. de Otazua. 
Goleta VERANO- De Requejada: 230.000 piedra dolomía, Altos 

Hornos de Vizcaya. 
Vapor GARCIA NUM. 2. De Víoero: 9 900 tablillas de pino, 3.700 

pipería, 750 huevos, á lá orden. 
De Foz: 600 huevos, á la orden. 
De Avilés: 16.207 azúcar, 2.50J alubias, Hijos de Zurlcalday; 

68.000 zinc, Real Gompañla Asturiana. 
Vapor EL GALLO. De G'jón: 819.120 carbón, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Vapor CABO NAO. De Valencia: 3.006 crin vegetal, á la orden. 
De Torreoieja: 50.000 sal, á la orden. 
De Cartagena: 30.320 hierro y hojalata, La Basconla; 2.620 es

parto, á la orden. 
De Má laga : 20.000 habas, á la orden. 
De Seoilla: 1.800 aceitunas, G. Gublllo; 10.000 habas, V. Suárez; 

810 loza, S. Gortlna; 7.105 salvado, á la orden. 
De Hueloa: 270.000 habas, 5.779 vino, á la orden. 
De Cádiz: 1.800 chacina, Ace Hermano; 3.600 Idem, J. Padró; 

6.050 Idem, Sucesora de V. Camlña; 126 vino, J, López; 3U0 Idem, 
J. Amann y Gompañla; 121 Idem, M. Bilbao. 

De Vigo: 3,540 agua mineral, L. Echevarría; 3.450 Idem, Centro 
Farmaceútico Vizcaíno. 

De Pasajes: 15,000 albayalde. Real Compañía Asturiana. 
Vepor IPARRAGUIRRE. DaSan Esteban de Praoia: 1.663.400 

carbón. Altos Hornos de Vizcaya: 2.600 hierro viejo, á la orden. 
Goleta MARIA GABRIELA. De Gijón: 150.000 ladrillos refracta

rlos, Fábrica de San Francisco. 
Pailebot-motor HECTOR. De Castro Urdíales: 17.000 hierro 

viejo, á la orden. 
Vapor DOLORES. De Zumaya: 113.800 cemento, 4.300 pescado 

salado, Hijos de Astlgárraga. 
Vapor MARIA CRUZ. De Ribadeo: 4.020 huevos y conservas, 

100 pipería, F. Garda. 
De Santander: 720 conservas, E. Couto: 907 cafó y cacao, J. J. 

D. de Gamarra. 
Balandra NUEVA UNION, De Zumaya: 20.000 anchoa salada, 

á la orden. 
Vapor CABO RO^HE. De Yalencia: 3.000 arroz, á la orden. 
De Alicante: 37.100 vino, á la orden 
De Hueloa: 30.000 habas, á la orden. 
Vapor SANTON A, De Castro Urdíales: 60.0.0 tierra refractarla, 

Altos Hornos de Vizcaya; 4.750 pipería etc., Bodegas Bilbaínas. 
Balandra CONCHA. De Bermeo: 5.250 atún en escabeche, 1.200 

pipería, H. de Azqueta. 
Vapor ESPAÑA, De Gijón: 9.615 loza, Hormaza y Sarasúa: 

1.158 tabaco, Compañía Arrendataria de Tabacos: 103.080 hierro en 
lingotes. Sociedad Aurrerá: 3.428 placa de mármol, A. E. G. Thom
son Houston Ibérica; 7.926 vidrio hueco, 772 loza, C. Ceverio: 75 
chapas de hierro, 1.850 envases, T. Morrisony Compañía: 575 loza, 
J. M. Amézaga: 736 Idem, A. Cortina y Hermano: 26.315 hierro en 
barras, á la orden. 

De Pasajes: 10.000 harina, 2.208 hierro en barras. 111.940 maíz, 
á la orden. 

Transbordo del vapor ANTONIO VELAZQUEZ. De Valencia: 
327 latón viejo, Earle, Bourne y Compañía. 

De Yigo: 1.120 envases, Azaola y Compañía: 8.550 hojalata, 620 
envases, R. Rocheltó Hijos. 

C a b o t a j e 

Buques salidos hasta el d ía 26 de Julio de 1912 

Vapor SANTOÑA. Para Castro Urdíales: 3.000 maíz, 2.800 habas 
1.800 cebada, 4 500 harina, 3.0C0 vino, 40 Idem, 500 jabón, 105 gaso 
lina, 200 cloruro de cal, 200 bicarbonato, S. Taramundi. 

Balandra ROSARIO. Para San Sebastián: 6.000 tubos de hierro, 
J. Urrosolo. 

Vapor MARIA GERTRUDIS. Para AOVQS: 260 hierro en barras. 
Altos Hornos de Vizcaya; 385 chapa de hierro, Ogara y Albizua; 
3.364 jabón. Tapia y Sobrino, 

Para San Esteban de Pravia: 2 400 hierro en barras. Altos Hor 
nos de Vizcaya; 200 garbanzos, J. Padró; 147 piezas de hierro, A. 
Gonrai y Compañía, 365 cocinas de hierro, M. Elorriaga; 141 esta 
ño, en lingotes, 3.840 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 380 vino, D. Pa
dró; 400 envases, 600 legía, F. García. 

Para Tapia: 60 quesos, Yanke Hermanos; 1.740 jabón. Tapia y 
Sobrino; 788 Idem, M. Castellanos y Compañía; 161 coñac, 520 
vino. Bodegas Bilbaínas. 

Para Naom; 255 bacalao. Diez y Senoslaln; 50.000 abono, M 
Telckner. 

Para Rioadeo: 2.200 vino, 880 aceite mineral, 2.248 hierro en 
chapas y barras, F. Garda. 

Balandra CONCHA. Para Bermeo: 213 aceite, 116 licores, 
Ugarte Bárcena y Aguirre; 48 alcohol, Canivell Hermanos; 2.418 
aceite de oliva, 2.U52 jaDón, 33 conservas, 22 bujías, 174 aguar
diente, Testamentaría de E Ui'alde; 3.000 maíz, 5o0 harina, 2.500 
veso, 1.50U salvado, 1.8UÜ aceite de oliva, 3.000 vino, 1.500 raba, 
ti de Azqueta; 148 licores, J. Suarez Llaguno. 

Vapor G iKGlA NUM. i . Para Gijón: 408 bacalao, J. M. Ca
rrasco; 670 clavos de hierro. Central Internacional; 495 vino, 
Yanke Hermanos; 2.344 tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 
76 Idem, M. Ledoux; 440 carbonato de sosa, A. Garmendla; 280 
camas de hierro. La Camera Española; 310 chapas de latóa, Mar
tínez y útero; 1.560 vino, üodegas bilbaínas; 671 confituras, F. 
Irlgoyen; 2.7ü0 acero fundido. Talleres de Deusto; 520 vino, D. Pa
dre; 588 nlerro en vigas, Urlzar y Aldecoa; 303 garbanzos, 51 baca
lao,'Diez y Senoslaln; 452 vino, 5 anuncios. Compañía Vinícola del 
Norte de España; 53 tasajo, 400 arroz, 900 garbanzos, Acle Her
mano; 50.00U hierro colado en lingotes, 16.UU0 acero en carriles y 
ecilses. Altos Hornos de Vizcaya; 2.60U gasolina, 7 248 hierro fun
dido, 1.80) legia, 1.500 mármol, 446 tejidos de algodón, 118 planos, 
5.400 huesos animales, 500 puertas metálicas, 1.500 oxigeno, F. 
García. 

Vapor GARCIA NUM. 3. Para Gí/dn: 60.853 hierro y acero en i 
barras, carriles, ecllses y accesorios, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para 71a/)ía: 25.000 hierro, F, Garda; 10.000 harina, Sociedad 
Harino-Panadera. 

Balandra BIZKAYA. Para Bermeo: 60 licores, A. Iturraspe; I2i 
licores, J. Suárez Llaguno; 6.400 harina, 566 salvado, 480 maíz, 120 
jabón, 187 varios, 100 cebada, 7.200 vlno.^l 000 tablas de madera» 
800 aceite de oliva, á la orden. 

Vepor FELISA, Para Gijón: 1.019 hierro, Urlzar y Aldecoa; 
1.735 p^pel de llar y empaques, L. Landa.uce; 5.884 papel para im
primir. La Papelera Española. 

Vapor CABO PRI )R. Para A icante: 7.500 piperí». Viuda Val-
gañln; 1.500 Idem, P. Ocón; 3.000 Idem, F, Azpiúcueta; 4.500 Idem, 
Araoa y Badosa; 1.200 Idem, E. Menchaca; 1,000 Idem, A. Ugalde; 
5.000 Idem, Viuda ó Hijo de J. Iturrlagagoltla, 

Vapor DURO. Para Pasajes: 575 332 hierro y acero en chapas 
obtogenales, barras, palanquillas y tochos. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Balandra SIMoN, Para Bermeo: 618 cerveza. 57 jabón, 136 lico
res, J. de Barañano; 244 licores, 2,008 aceite oliva, Testamentaría 
de E. Uralda; 135 licores, J. Suárez Llaguno; 120 azúcar, J. T. de 
Uribe; 4.Ojo harina, 1.200 salvado, 400 maíz, 100 arroz, 210 habas, 
400 yeso, 120 loza, 150 barras de hierro, 300 hojalata, 6,590 vino, 
100 bacalao, 100 tablillas de pino, 400 varios, E. Andulza. 

Balandra SANTANDER-LEQU EITIO. Para Lequeit o: 153 aguar
diente. Viuda ó Hijos de A, Zuvldaga; 75 vinagre, M. Acha; 5.000 
harina, 3.0̂ 0 habas, 500 salvado, 3.500 vino, 8t0 maiz, 80 muebles, 
300 raba, 500 abono mineral, R. Chacártegu-; 240 azúcar, 100 gar-
banzis, S. Martínez y Córdoba. 

Goleta ERIBERO. Para Sevilla: 102,600 petróleo, Fourcade y 
Provot. 

Vapor CAoO QUEJO. Para Santander: 20 alquitrán, 40 petróleo, 
16 aguarrás, 46 sal sosa, 44 pinturas, V. de Zublría y Compañía; 
15 400 hojalata, 37.091 hiero y acero en barras, vigas y chapas, Al
tos Hornos de Vizcaya; 340 papel le liar, L. Landaluce; 4,498 hle 
rro en barras. Fábrica de San Francisco, 

Para Ferro l : 390 hilados, Agenda de l»s Hilaturas; 1.830 clava
zón de hierro, F, L , Dubus; 9.015 remaches de hierro, Pradera 
Hermanos y Gompañla; 350 oxígeno. Sociedad Española de Oxí
geno; 100 garbanzos, Acle Hermano; .00 garbanzos, 100 alubias, 
46 tasajo, 100 bacalao, J. Padró; 4.217 virio, Bodegas Bilbaínas; 
142.000 hierro y acero en barras y chapas. Alte s Hornos deVizcaya. 

Para Cvruña: 705 cubetas y sifones de gres, Viuda é Hijos de 
L. Castillo; 243 hilados. Agenda de las Hilaturas; 88 vino, Compa
ñía Vinícola del Norte de España; 2.380 clavos de hierro, Alam
bres del Cadagua; 2.750 hojalata, R. Rochelt ó Hijo; 10,095 tubos 
de hierro, M. Ledoux; 2.535 papel para liar y empaques, L. Landa-
luce; 9.032 papel para imprimir y envolver, La Papelera Españole; 
566 achicoria, J. Zameza;520 vino, D. Padró; 1.995 jabón, M^ Cas
tellanos y Compañía; 102 baca ao, 115 tasajo. Viuda de H. Lund y 
Clausen; 1.600 harina, E. Coste y Vlldósola é Hijo; 800 garbanzos, 
V. Zapatero; 14 colcha, J, Latorre; 800 garbanzos, Acle jHermano; 
219 aceite de linaza, Azaola y Compañía; 3i8 vino, Bodegas Bilbaí
nas, 460 tubos de hierro. Tubos Forjados; 10.494 alcohol, La Com
pañía de Alcoholes; 4.384 ferretería, Bergé y Compañía. 

Para Villagarcia: 1.275 clavazón de hierro, D, Rulz; 1.200 
vidrio, F, Zalblde, 348 bacalao. Diez y Senoslaln; 326 hilados. Agen
cia Central de las Hilaturas; 71 anisado, Ugarte, Bárcena y Agui-
rre; 910 camas de hierro, M, Ibiñez; 471 vino, Compañía Vinícola 
del Norte de España; 3.700 azúcar. Sociedad General Azucarera de 
España; 1.075 camas. La Camera Española; 375 íegía, Agenda 
Casamitjana; 1.080 hojalata, R. Rocheltó Hijos; 4201lcores, Sucesor 
de P. Pomés; 2-530 salvado, E, Coste v Vlldósola ó Hijo; 60 quesos, 
1.300 garbanzos, Acle Hermano: 886 vino, Bodegas bilbaínas; 
1.46b vino, 470 ferretería, üergé y Compañía; 12 860 hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Marín: 630 camas de hierro, M. Ibáñez; 4.720 baldosa», 
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120 cocina de hierro, 20 azulejos, Sociedad General de Cemento 
Portland; 1.800 azúcar, Azucarera de España; 2.570 jabón, M, Cas
tellanos y Compañía; 1.0)0 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 8üU garban
zos, Acle Hermano; 840 papel de bolsas, Hijos de Amuriza y Com
pañía; 214 aceite de linaza, Azaola y Compañía; 1.950 bolsas de 
papel, R- Coca; 600 hierro y acero en carriles y barras, 2.000 hoja
lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para V í ^ o : 783 bílados. Agencia délas Hilaturas; 420 camas de 
hierro, M. Ibáñez; 13.020 azúcar, Sociedad General Azucarera de 
España; 25 anisado, í¿0 vinagre, 641 vino, Márquez y Rivera; 1.300 
bolsas de papel, R. Coca; 6Ui' hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 6.542 
papel para envolver é imprimir, La Pepelera Española; 2.848 
alambre de hierro, F. L. Dubus; 146 cubiertos de hierro estañado, 
Sánchez Diaz y Herrero; 180 piezas de hierro, Sagardui-Hijos; 
2.800 garbanzos, Acle Hermano; 351 cestos, J . Azcorra; 4.215 bol
sas y papel de envolver. Hijos de Amuriza y Compañía; 80 aceite 
de linaza, Azaola y Compañía; 1.560 clavos de hierro. Central In
ternacional; 1.011 alambre de hierro, 1.140 clavazón de hierro, F. 
Echevarría é Hijos; 520 papel, R. Coca; 20.000 hierro en lingotes. 
Fábrica de San Francisco; 1.219 tubos de hierro. Tubos Forjados; 
678 alcohol. La Compañía de Alcoholes; 876 sartenes estampadas, 
253 ferretería, 36 hierro y acero en barras, Bergó y Compañía; 
74.320 hojalata, 7.994 hierro y acero en barras y vigas. Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Hueloa: 16.7 0 hierro en barras, Sociedad Santa Ana de 
Bolueta; 2.770 vino. Compañía Vinícola del Norte de España; 1.152 
clavazón de hierro, D. Ruiz; 644 hierro forjado, Yanke Hermanos; 
29.740 barras y remaches de hierro, Ansuategui é Hijo; 7.860 hie
rro en barras, Fábrica de San Francisco; 2.270 pipería, P. Hidalgo; 
196.210 hierro y acero en barras, carriles y eclises, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Bonanza: 750 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 1.113 clavos de 
hierro y forjado, Yanke Hermanos; 2.901 hierro en barras. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Cádfz: 5.983 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 370 herra
mientas, 170 carretillas de nnano, 300 palas, 100 mangos de made
ra, Elorza é Hijo; 910 papel de liar, L. Landaluce; 11.344 papel para 
envolver. La Papelera Española; 1.000 alambre de hierro, F. L. 
Dubus; 1.160 vino, A. de Bdjineta; 5.500 harina, E. Coste Vildósola 
é Hijo; 7.871 piezas de hierro fundido, Sjciedad Aurrerá; 250 ar
mas, 30 herramientas, 50 alpargatas, 6 impresos, Yanke Herma
nos: 2.500 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Algeciras: 664 vino, Viuda ó Hijo deJ. Iturriagagoitia; 
3.943 sartenes de Herró, E. Ortiz; 445 papel de imprimir. La Pape
lera Española; 39.388 hierro fundido. Sociedad Aurrerá; 630 hoja
lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Almería: 2.0U0 hierro en barras, 1.060 hojalata, Altos Hor
nos de Vizcaya; 440 vino, Compañía Vinícola del Norte de España; 
10.000 harina, Benito L. Linares; 270 clavazón de hierro, F. L. Du
bus; 1.152 hierro forjado y clavos, Yanke Hermanos; 670 clavos de 
hierro, Central Internacional; 60 herramientas. La Basconia; 8.320 
barras y chapas de hierro, Fábrica de San Francisco. 

Para Aguilas: 241 hierro forjado, Yanke Hermanos. 
Para Cartagena: 7 326 picado fuerte. Fábrica de Tabacos; 14.464 

papel para envolver, La Papelera Española; 1 680 clavos de hierro. 
Central Internacional; 685 latón, Earle, Bourne y Compañía; 6.250 
sacos vacíos, Power y Echeguren; 156 tubos de hierro. Tubos For
jados; L019 sartenes estampados y de hierro, Bergó y Compañía; 
50.035 hierro y acero en barras, chapas y vigas, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Alicante: 201.410 acero en carriles y eclises. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Tarragona] 22.090 hierro en barras, Altos Hornos de Viz
caya. 

Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Acilés: 75 licores. Sucesor 
de P. Pomés; 1.275 bacalao, P. Sabas; 120 hierro. Hijos de L. Yohn 
y Compañía; 104 estaño en barritas, R. Rochelt é Hijos; 3.000 már
mol, 275 báscula, F. García. 

Para Ritadeo: 536 acero en barras, 665 vino, Yanke Hermano; 
46 coñac, 1.540 vino. Bodegas Bilbaínas; 2.070 harinilla, 2.000 hari
na, Ugalde y Compartía; 3(7 drogas, Barindiarán y jCompañía; 200 
cubos y baños galvanizados, 12.126 hierro en barras, Urízar y 
Aldecoa; 660 azulejos, 1.130 yeso, 841 hierro en barras y chapas, 
167 cobre en calderas, 300 lingote de plomo, 100 lunas plateadas, 
4.000 cemento, 129 conductores eléctricos, 50 minio de plomo, 32 
aguarrás, 200 cestos, 70 acero, 20 baúl, 5 tubos de cristal, 6 gorras, 
70 remaches, F. García. 

Para Foz: 4.160 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 1.150 salva-
dillo, 500 harina, Harino-Panadera: 500 éstaño en lingotes, R. Ro
chelt é Hijos. 

Para Vivero: 300 piano, 55 papel de música. Mar y Compañía; 
7.500 harina, Ugalde y Compañía; 175 drogas, Barandiarán y 
Compañía; 25 sillones, 10.000 harina, F. García. 

Balandra SAN JUAN DE DIOS. Para Bermeo: 30.(00 carbón, 
F. Urbieta. 

Vapor QABO OARVOEIRO. Para Santander: 4.270 hierro en ba
rras. La Basconia; 844 chapas de hierro. Fábrica de San Francis
co; 252 estaño en lingotes, 3.334 acero en chapas. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para SeoíVía: 21.644 cigarrillos, Fábrica de Tabacos, 245 azule
jos, L. Ochoterena; 855 tubos de hierro, M. Ledoux y Compañía; 

1.180 herramientas, 1 400 palas, Elorza ó Hijo; 540 cubetas y sifo
nes de barro, Viuda ó Hijos de L. ^astillo; 1.501 papel de liar y 
empaques, L. Landaluce: 18.260 ajambre de hierro y clavos, Alam-
bres del Cadagua; 350 armazón de hierro, 200 maquinaria, Igartua 
y Maláuco; 4.100 harina, 1.095 hierro, E- Coste y Vildósola ó Hijo; 
30.00Ü hierro en lingotes, 4.614 hierro en barras. Fábrica de San 
Francisco; 1.680 sebo fundido, 2.000 grasa industrial, 2.100 aceite 
mineral, Albízuri y Compañía; 3.300 garbanzos, V. Zapatero; 28.600 
hierro en barras, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 2.234 pipería, J. 
de Barañano; 1.600 garbanzos, J . Miguel Carrasco; 40.385 papel 
para envolver. La Papelera Española; 500 pipería, Barturen y 
Arribi; 9.000 pipería. Viuda ó Hijos de A. Zubillaga; 239 raspa y 
palas de hierro, L. Yarza Viuda de Pérez; 2.000 pipería. Testamen
taria de E. Uralde; 614 clavazón de hierro, F. Echevarría é Hijos; 
2.240 clavos de hierro. Central Internacional; 10.000 sulfato de 
amoniaco, Sociedad Anónima Cros; 4.684 hierro forjado y clavos, 
Yanke Hermanos; 236 hierro fundido, Sagardui-Hijos: 1.100 gar
banzos; E. L. San José; 257 grafito en polvo, Amann y Gana; 1.270 
oxígeno. Sociedad Española Oxígeno; 3.470 latón en tubos y rollos, 
3.482 tubo chapeado y de hierro, Earle, Bourne y Compañía; 7,375 
tubos y piezas de hierro fundido, Sociedad Aurrerá: 9.100 hojalata. 
La Basconia; 8.070 a'ambre de hierro, Barbier Hermanos; 450 ca
ble de acero, La Franco Española; 5.669 acero fundido. Talleres de 
Deusto; 44.300 hojalata, 198.310 hierro y acero en barras, chapas, 
vigas y carriles. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 255 bacalao. Diez y Senosiain; 1.000 alambre de 
hierro. Alambres del Cadagua; 153 maquinaria, A. Conrad y Com
pañía; 1.040 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 7.183 barras de hierro, 
E. Or-.íz; 100 alubias, 663 bacalao, J. M. Carrasco; 10,647 papel para 
imprimir y de envolver. La Papelera Española; 350 bolsas de pa
pel, A. Allende; 2,520 clavos, Central Internacional; 768 hierro 
forjado, Yanke Hermanos; 2.596 vino, Bodegas Bilbaínas; 7.051 
alcohol, La Compañía de Alcoholes; 1.276 oxígeno, Sociedad Espa
ñola de Oxígeno; 1.284 tubos de hierro, liarle, Bourne y Compañía; 
800 hojalata. La Basconia; 4.110 acero fundido, Talleres de Deusto; 
I , 900 hojalata, 49.950 hierro y acero en barras y vigas. Altos Hor
nos de Vizcaya, 

Para Alicante: 12,900 pipería, J. de Ojembarrena; 3.438 papel de 
liar y empaques, L. Landaluce; 3.439 trenza de yute, La Conchita; 
108 correas, A. Conrad y Compañía; 12,000 garbanzos, V. Zapate
ro; 1.527 hierro forjado, Hijos de R. García; 1.455 cubiertos de hie
rro estañado, Sánchez Díaz y Herrero; 11.719 papel de imprimir y 
de envolver, La Papelera Española; 684 clavazón de hierro, F. de 
Echevarría é Hijos; 2.025 acero fundido. Talleres de Deusto; 11.500 
hojalata, 129,475 hierro y acero en barras, carriles y eclises. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 4.473 papel de liar y empaques, L. Landaluce; 
573 hilaza de yute. Rica Hermanos y Compañía; 33.000 azúcar. So
ciedad General Azucarera de España; 7.525 pescado, J, Serrata; 
4.127 trenza de yute, La Conchita; 5.750 hojalata, R. Rochelt ó Hi
jos; 1.500 garbanzos, Acle Hermano; 3,000 ídem, Z. Andrés y 
Urlézaga; 798 clavazón de hierro, F. Echevarría é Hijos; 402 hierro 
forjado y cadenas, Yanke Hermanos; 278 clavillo de latón, 2.500 
chapas de cobre. Pradera Hermanos y Compañía; 333 picachones 
de hierro, G. Pradera y Compañía; 207 chapas de latón, Earle, 
Bourne y Coriipañía; 18 756 tubos de hierro. Sociedad Aurrerá; 
I I . 750 hojalata. La Basconia; 10,257 tubos de hierro, Sociedad Tu
bos Forjados; 3.625 chapas de hierro, Fábrica de San Francisco; 
22.100 hojalata, 173-797 hierro y acero en barras, vigas, chapas, 
carriles y eclises. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 100.000 hierro en lingotes, 71.680 hierro en 
barras y chapas, Fábrica de San Francisco; 4,805 grasa mineral. 
Prieto y Ortiz; 50.292 alambre de hierro, F. Echevarría é Hijos; 
560 clavos de hierro, Central Internacional; 1.631 tubos de hierro, 
M. Ledoux; 8.580 tubos y piezas de hierro fundido, Sdad. Aurrerá; 
93.300 hierro en barras, La Basconia; 119 cables de acero, Socie
dad Franco-Española; 9.594 tubos de hierro, Sociedad Tubos For
jados; 64.110 hojalata, 952.253 hierro y acero en barras, vigas, ca
rriles y eclises. Altos Hornos de Vizcaya. 

R e v i s t a B i l b a o 

Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía, 
P e r f e c c i ó n y econotn ia 

Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aídamar, 8 

H o r a s : de 8 de l a m a ñ a n a á 6 de l a t a r d e 
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IBARRA Y COMPAÑIA ' 
ANTES 

COMPAÑÍA vasco-anda luza 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VAPOBES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

V A P O R E S 

Cabo Cnllera 
Cabo Blanco 
Gabo Sacratif 
Cabo Plata 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San M a r t í n . . . . 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higner 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio. . . 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa P o l a . . . . 
Cabo San Sebas t ián 

Ts. r. 

2246 2163 2160 2002 1993 186t 1726 1700 1697 1691 1691 169 L 1626 1c 83 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona... . 
Gabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cabo Nao 
Cabo Ortegal. . 
Cabo C r e a x . . . . 
Cabo Espartel . 
I tá l i ca 
Cabo Si l le iro . . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. r 

1662 
1631 
1522 
1S08 
1496 
1453 
1421 
1249 
1070 
988 
986 
808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol, Coruña, Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliü de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Gette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos dé Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 1." de Agosto saldrá de este puerto el vapor 
CABO SAN MARTÍN 

Su capitán, Echevarrieta. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que, salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 4 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 
CABO SVNTA POLA 

Su capitán, Moreno, 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios 

Bergó y Compañía—Gran. Via, 5, principal. 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a de Barcelona 

Seroicio directo de Bilbao d Habana Veracruz y Tampico 

El día 17 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 

REINA MARIA CRISTINA. Capitán, J. Oyarbide 

directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo» 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Servicio de Bilbao á Montevideo y Buenos Aires 
i ¡ i i r 
l¡i El día 31 de Julio saldrá de este puerto el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F. Luzárraga |¡ | 
jji para transbordar en Cádiz al vapor 

P. DE SATRÜSTEGUI, Capitán J, Castellá | j : 

jji directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y i]! 
íii Buenos Aires. üi 
jii Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en ¡ji 
Ijj Bilbao, Sres. Beigé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. ;!' 

casa fundada 

En e l a ñ o 1833 
B i s u t e r í a E s p a ñ o l a 

Incrustaciones y Damasquinpdos * * * 
* * ea relieve de Oro y Plata •» » 

* * * * * sobre Hierro y Acero fino 

Pulseras, Marcos para retratos, Petacas 
1 ^ Puños para bastones, Relojes, Fosforeras 

Cadenas, Hebillas, Imperdibles, etc., etc. 
Frente á la estació \ 

del ferroo rnl E s p a ñ a - E I B A R - G u i p ú z c o a 

4 1 1 3FI E ¡ s E R v A r > o | i r 

PARA LA SOCIEDAD ANÓNIMA 

I N D U S T R I A D E I A D E R A " 



SECCIÓN DE ANUNCIOS REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l de F e r r o c a r r i l e s ( M M a o ) 
« G t e s e t l l s o l i e f c f t ) 

H e r r e n h a u s e n (Alemania) 
I b á ñ e z d e B i l b a o , 11 .—Bi lbao 

Apartado 214.—Teléfono 1 387 
Sucursalrs: Berlín, Breslau, Danzig, 

Dusseldorf, Frankfurt, Hamburgo, Han-
nover, Leipzig, Mucnchen, Budapest, 
Cristiauía, Haag, Londres, Milán, Méji
co, Buenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, Japón, 
Suiza. 

Vías portátiles y fijas 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de vía. Placas giratorias, Rodámenes, 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas, 
cajas de engrase de rodillos y todos los 

accesorios. 
Material usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital social: 5 . 5 0 0 . 0 0 0 pesetas 

ALMACENES EN LA PENINSULA. 
• • • • • i 

S a n J I n é s y C o m p a ñ í a 

I N G E N I E R O S 
d e t m t y e t d e l a S a t i v o . == K i l t o a o 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

B e p g m a n n h E l e e t f i c i t á t s H W e i r k e , de B e r l í n 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑÍA 
G R A B A D O R E S 

4- E S P A Ñ A E I B A R G U I P Ú Z C O A -|-

r 
i T A L L E R E S 4a 
* „ , I ' E 

^ electro-Mecánicos ^ J U M G r R T J B E R 

Hurtado de Amézaga, 15 
x x B I L B A O x x 
T E L É P O I M O 1 5 0 7 

Construcción y Reparación de toda clase de Maquinaria 
ESPECIALIDAD EN BOBINAJE DE DINAMOS MOTORES Y TRANSFORMADORES 

Mecánica fina y de precisión.—Construcción de cuadros de distribución 
Interruptores— Corta circuitos—Pararrayos.—Resistencias, etcétera. 

Oficina técnica para estudios y proyectos de toda clase de industria % 

A.gradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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P O S T E S K Y A N I Z A D O S 

de la S e l v a N e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 
I m p o r t e * o i ó r x e n . g r a n sao t i l t i 

F i r m a J . H Í O I m G 1 S b H C h , F r i b u r g " ( B A D E N ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España R . D E E G U R E N , I n g s n i e r o ; A p a ñ a d o 1 2 2 . - B I L B Á O 

S o c i e d a d G e n e r a l 

d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 

Compañía Anónima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P tas . 25 .000.000 

Abonos compuestos ^ T Z Z . 

adecuados á todos los terrenos. 

Productos Químicos 

LABORATORIOS para el análisis de tierras 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó al domicilio social 

¿ Dirección Telegráfica: G E I N C O 

F a t r á s H e r m a n o s 
R i b e r a , 8 y B a r r e n c a l l e , 3 8 . — B I L B A O 

= = Completo surtido de materiales de construcción = 
Cal hidráulica de Zumaya 

Cemento Portland El Cangrejo» 
Yesos— Azulejos 

de Valencia Barcelona é ingleses 
Baldosas y Mosáicos 

Bañeras y Fregaderas 
Inodoros, Urinarios y Lavabos 

Bombas inglesas para agua 
Estufas de todas clases 

Plancheros y planchas 
inglesas y francesas 

Jarrones, Veladores, Sillas 
y Bancos de jardín 

Columnasy oad ñas para panteones 
Cruces funerarias 

Cocinas económicas y á gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas e ing'esas 
Chapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro 

Luceros y sumideros 
Tuberías de hierro, plomo, grós, 

Cemento y barro • 
Ladrillos refractarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción 

Tejas, ladrillos, baldosas, tnbos, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estación de San Agustín. 
Agentes en Bilbao de LA CERÁMICA DE LLODIO 

M a u r i c e L E D O U X & C.0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

E S G O ' l U B . — B I L B A O 

T E L E F O N O 1.219 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacción 
Tubos de acero s n sold dura p a r a calderas 

Accesorios de hierro forjaco y maleable 
Canalizaciones de todas clbses ejecutadas s e g ú n dibujos 

R O B I N E T E R I A INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 

SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

E X I S T E X S i a S e O X S I D B R O I B L E S E N A L M A C E N 

Carbón de vapor 

i m a r o a B e n t i n c k : 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
tsx r u 

! W ~ I r x • t e r e s a n t a © 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ? 

contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- I 
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas • 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus i 
intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri- ^ 
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de j 
España en su género, y se convencerán de que no es 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán- j 
dose en su esmerada elaboración los mejores productos ! 
y los procedimientos industriales más adelantados. ? 

Especialidad en pinturas para buques, colores en I 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, • 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á ¿ 

g o m e r o , j A u ñ u z u n y G . a j 
Fábrica de pinturas. Deusto (Bilbao).—Tel. 618 ? 

^ Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 ! 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 
y I ^ o r a s i f i t a r i s » d © l H o r r o M a d e r a o l l t i t » ! © » 

(CON PATENTE DE INVENCIÓN) 
de 

¿{¡jos de J . JÑ. de J/iuguruza 
I V I a d r i c l B i l b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

: 4 

Concha (Énsanclie).—Bilbao 

i€€€€€€€€€€€.€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€ 

J o s é O r m a z a b a l y C . a 

Compra - venta de hierros, metales viejos y goma. 
Buques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 
Maquinaria usada 

fiutonomís, 17.— B I ü B A O 
T e l é f o n o 101 

Si 

B Á S C U L A S 
d o | $ x * a n f 3 r - o 1 s i i ó n 

F a b r i c a n t e : O e l o r i á l l 
García Salazar. 6.—BILBAO 

CONSÚLTESE P R E C I O S 

tís 

m 
m 
as 

m 

C o m p a ñ i a f r a n c e s a d e s e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s 
Fundada en 1S2S 

IMPORTANCIA DE LA COMPAÑIA 
Capitales asegurados Francos 26.498 598,600 11 Reservas según Balance de 1910.. . » 20.855,000 
Primas cobradas en el año 1910. . . » 31 338,121 || Primas á recibir » 116.331,310 

SINIESTROS PAGADOS DESDE EL ORIGEN DE LA COMPAÑÍA 392 MILLONES DE FRANCOS 
S u b d i r e c t o r p a r a V i z c a y a y A l a v a j R A M I R O X)3S 0 X l ] 8 } B G r 0 2 > 0 | B u e n o s A i r e s , n ú m . 1 4 , 1 . ° — B I L B A O 

Autorizado por la Comisaría General de Seguros en 22 de Junio de 1911 
>€ — - 9 € " » € — ^ 

FABRICA DE BASCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

V i u d a é H i j o s d e J o s é H o s a l 

Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. ( 

Consúltense precios y condiciones 
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P H C E N I X 
A s s u r a u c e C o m p a n y L i m i t e d 

o : v I > R JB> 

^ FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 
Pelican y British Empine Life Office 

i r 
ESTABLECIDA EN 1872 

Legalmente autorizada para trabajaren España 
con arreglo á las disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la ley 

para garantizar sus operaciones en España 
Director Apoderado do la Sucursal Española 

PROSPER C. LiHJBOTHH 
Castela», 5, IWHUHGH 

Subdirector en Vizcaya: 
C E S A R E O D E A R T A Z a 

R o d r í g u e z A u l a s , 9 , 1 ° d e h a . B I U B A O 
O N » ' m i m PimiP i>pi> * * < A O 

" F L A G G " 

A C C E S O R I O S D E H I ^ k K O M A L E A B L E P A R A 

= = GAS, V A P O R , A l K,E Y ~ T Ü B ü S ^ = 

= D E P E T R O L E O Y C A Ñ E R I A S D E A G U A = 

FABRICADOS POR 

Fstablecidos en el año 1856 

Fábricas: Oficina principal: 

P h i l a d e l p h i a , Pa., 

e . u. de a . Pottstoi, E. II. de í. 
Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a n a 
I ^ l h e r t a d , i \ i ' t i t i . 1 BILBAO 

A L O S M I N E R O S 

Propietarios, l ip i toc toU^e^^n Cut is te 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
teda clase de aislamiento. 

O a t> 1 e ® metálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, tranvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante casa Felten y Guilleaume 
Carlswerk. 

B t u l ^ o r - o i d es el tejado más barato, de 
fácil colocación, de menos peso y mayor duración. Com
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
8e emplea en toda clase de edificios. Certificados de sus* 
buem s resultados. 

El apagador de incendios 6 6 JP 1 o 1 tu s 9 » 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento. De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ultimo modelo. Sin man
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funcio
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti
ción de los compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representantes exclusivos en el Norte 
de España: 

111 j o » d e T e r á n . — B I J L v B A O 
Gran Via. núm. 16 Teléfono núm. 422 

G r a n d j i o t e ! V i z c a y a 
- B I L B A O = = 

I 

Plaza Nueva y Fueros 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. — — — — 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G r é s 
Pa i r a s a n e a m i e n t o s , e o n d a e e i ó n de a g u a s , ece., e te . 

La mejor pe se fabrica en España. Premiada con gran Diploma le Honor) ielalla le Oro en la última Exposición Internacional le ialr i l 

CAL HIDRAULICA DE NUESTRAS FABRICAS DE ZUMAYA 
Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 

Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 
V i t a d a & H i j o s » d o X ^ u l s » O a a s t i l l o = — Uribitarts 1.—BILBAO 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

E L V A ^ r b i t X é r B I L B A O 
C a l l e de S e v i l l a 21 **• M B " « a c w 

y aa duplicado Contratos á precies reducidos 

17, C a l l e Colón d e L a r r e á t e g u i , Si 

1 

1 

6 
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S o c i e d a d a n ó n i m a . C a p i t a l S o e i a l : 32 .75O.O0O P t a s . 

L r̂\ 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote ai cok de caiidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

H i e r r o s pude lados y h o m o g é 
neos en todas las f o r m a s 

comercia les . 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

O o L i n r l l O í S V l g n . o l o 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI

LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

1 Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 

jclase de construcciones.—Chapas 
j gruesas y fínas. — Construcciones de 

vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata,—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO ^ 
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T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 

O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , BILBAO 

C o n s t r u c c i o n e s de p u e n t e s , calderas de vapor, suelos de h i e r ro , c o l u m 
nas y a rmaduras para edificios. 

M á q u i n a s de v a p o r , turbinas, tornos, m á q u i n a s para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de var ios sistemas, transmisiones de movimien to . 

M a t e r i a l p a r a l a e x p l o t a c i ó n de minas , tambores y frenos para planos 
incl inados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
m i n e r a l . 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

k t a l a í M m } \ t m k L A M D M i OARBll | 
G r ú a s de c o r r e d e r a para talleres, con movimien to á mano y por t r ansmi 

s ión por cable, g r ú a s para muelles, montacargas con freno a u t o m á t i c o . 
C o l u m n a s de f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , cambios de vía , placas g i ra tor ias , 

s e m á f o r o s , tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos á quien los pida 
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V I C E 1 T T E C O H H E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S t ) i p B r o k e r 
Despacho de buques BILBAO 

I n i m m t á n é k I M m í f f e 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE mVEMCIOM.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores , Industr iales, M a 
quinistas y C o m p a ñ í a s de ferrocarr i les se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á, la 
par que quita las antiguas incruststoiones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas 
sin atacar en lo más mínimo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representantea únicos en Bilbao 
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V I A S A É R E A S 
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d e t o c i o s s i s t e m a s 

T r a n s b o r d a d o r e s P l a n o s i n c l i n a d o s 
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REVISTA B I L B A 0 

S i o c i e c l a c l A - n ó n i m a . 

ALLERES DE DEUSTO 
FABRICACION d e ACEROS y HIERROS MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de F o r j a , etc., etc. 

C ^ Z ^ Z l l r L ^ T a l l e r e s d e D e u s t o ^ B i l b a o 

A F» I v 1 O A O J O I V JB> « 
Para la Haricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado-

aes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos, 
Gamoios de via, toda clase de piezas para Vagones, etc—Para 
Constructores.—Cilindros de prensas hidráulicas. Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
MaTina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN RUEDAS Y E J E S MONTADOS 
T T o d c i o l«fs*e> d o j>le2K«a<s» 9«»o r m o d o l o ó i v i e r n o as 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A ROE 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 20.000 

ó más toneladas diarias 
Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 

R o p e w a y s , L i m i t e d 
Gasa principal 

2 & 3 Bidón Street 
L O N D R E S 

Sucursal en España: Ca l l e Pa r t i cu l a r de A l l e n d e , Chalet , n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: ROPEWAYS, London.Teléfono 12.780. Central.—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas Singer y Wheeler & Wiison para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TOOOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE E M P L E E LA 
costura .—Se ruega al público visite nuestros Establecí 
mi-ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina d o m é s t i c a r o b i n a c e n t r a l , la misma que 
se emplea umversalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera. 5 


